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Este livro é parte integrante
do Programa de Cooperativismo nas
Escolas (PCE) desenvolvido pela
Cooperativa Distribuidora de Energia
Fronteira Noroeste (COOPERLUZ),
de Santa Rosa-RS.

Os capítulos que integram
essa obra são de autoria de educa-
dores/as que, de forma voluntária,
dedicaram-se na construção de no-
vas abordagens didáticas, no intui-
to de colaborar com a discussão no
âmbito escolar, integrando o Progra-
ma de Cooperativismo nas Escolas
(PCE), ao comemorar os 22 anos da
iniciativa.
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“Se temos de esperar, que seja para colher

a semente boa que lançamos hoje o solo
da vida.

Se for para semear,
então que seja para produzir milhões de

sorrisos,
de solidariedade e amizade”.

Cora Coralina

Completando 25 anos de atuação e
envolvimento, o Programa de Cooperativis-
mo nas Escolas segue semeando e colhendo
frutos na sua trajetória de educação popular
voltada para a humanização das relações
sociais e lança a 2ª edição da obra Caminhos
da Cooperação: Programa Cooperativismo
nas Escolas. Esta obra foi sonhada, planeja-
da e construída por hábeis mãos, solidárias e
comprometidas com a educação cooperati-
va, popular, solidária e libertadora. E o
resultado disso tudo não poderia ter sido
outro, se não o de se tornar um instrumento
de educação capaz de orientar educadores e
educadoras, assim como educandos e
educandas por um caminho promissor e
desafiador: o caminho da construção coletiva
do saber.

A 1ª edição da obra foi muito bem
acolhida por este público do Programa de
Cooperativismo nas Escolas (PCE), em
especial devido a diversidade de temas
abordados, num contexto claro e objetivo
que trabalha não somente questões e
princípios do cooperativismo, mas também
aspectos importantes das relações humanas



18

e de seu entorno.Assim, destaca-se um salto
qualitativo no desenvolvimento das coopera-
tivas escolares (não formais), seja no campo
do debate, bem como no campo prático,
marcado por encontros e oficinas, seguido de
aprofundamento dos estudos com base nos
textos e nas atividades sugeridas pelos
autores e autoras da obra.

A coerência e a seriedade dos
aspectos trabalhados por quem produziu os
textos constantes no livro é o que permite a
construção desta 2ª edição. O reconheci-
mento e a expansão do Programa de
Cooperativismo nas Escolas se deve muito a
capacidade, ousadia e convicção destes
educadores e educadoras populares, com
convicções alicerçadas nos princípios
cooperativistas, que saíram do campo
ideológico e se propuseram a construir esta
obra fomentadora de profundas mudanças
culturais, sociais e ambientais.

Desejamos a todas e todos uma
ótima leitura e reflexão!

Coordenadora do PCE

Santa Rosa/RS, março de 2017.

Carine Andréia Giehl



O Programa de Cooperativismo nas
Escolas (PCE) completa 22 anos. A ideia
surgiu no II Encontro Regional da Pequena
Propriedade (ERPP), realizado em 1993, na
cidade de Santo Cristo - RS, quando lide-
ranças e associados de cooperativas, sindi-
catos e movimentos sociais concluíram que,
para fortalecer o movimento associativista
e comunitário na Região Fronteira Noroes-
te do Estado do Rio Grande do Sul, seria
importante inserir conteúdos de cooperação
e solidariedade no currículo escolar. Assim,
em maio de 1993, iniciava o Projeto Piloto
do Programa de Cooperativismo e Associa-
tivismo em Escolas, nos oito municípios que
são: nas comunidades de Bela União (Santa
Rosa), Vila Sírio (Santo Cristo), Linha Ale-
crim (Alecrim), Linha Roncador (Porto Vera
Cruz), Linha Santa Catarina (Porto Lucena),
Linha Butiá Norte (Campina das Missões),
Linha São Miguel (Cândido Godói) e Distrito
Salgado Filho (à época, Giruá).

O apoio ao projeto foi crescendo
a cada ano e a ideia lançada despertou o
entusiasmo de milhares de educadores e
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estudantes. Até hoje, o PCE continua sen-
do uma referência em educação cooperati-
va, uma experiência pioneira de integração
entre prática e teoria cooperativista o qual
segue mobilizando e formando lideranças
inseridas e engajadas no desenvolvimento
do cooperativismo no noroeste gaúcho. No
contexto em que surgiu, o PCE contava com
poucos recursos e uma pequena estrutura,
basicamente oriundos das cooperativas da
região, em especial a COOPERLUZ, que
compreendiam a importância da educação
cooperativa para o fortalecimento do coope-
rativismo como forma de organização eco-
nômica e social. A ideia do cooperativismo,
no entanto, estava fortemente associada
aos problemas e fracassos das experiências
cooperativas anteriores.

Ainda não se falava em economia
solidária e raramente associava-se coope-
rativismo a desenvolvimento sustentável e
agricultura familiar. Entretanto, apresentar
a autogestão em contraposição à forma
capitalista de organizar a produção, a in-
dustrialização e o consumo na sociedade,
assim como a defesa da cooperação como
proposta de superação da competição nas
relações humanas sempre foram uma refe-
rência para o PCE. Aos poucos, a utopia,
no sentido de antecipação concreta de uma
realidade possível , tornava-se cada vez
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mais real. O aparente descrédito inicial do
conceito de cooperativismo contrastava
com a motivação de educadores dispostos
a inovar na educação da região, agregando
experiências da educação popular na Amé-
rica Latina e dos movimentos pastorais, sin-
dicalistas e cooperativistas. Com o passar
dos anos, as tarefas de elaborar e reelabo-
rar materiais, definir conteúdos e propostas
passaram a ser cada vez mais coletivas. O
esforço constante de tentar unir a capacida-
de de produzir novas experiências organi-
zativas com a tarefa de refletir criticamente
práticas desenvolvidas em escolas permitiu
a continuidade e o sucesso do PCE nessas
duas décadas. A iniciativa de partir da ex-
periência prática das cooperativas criadas
pelos alunos para refletir o sentido e a per-
tinência da cooperação e da solidariedade
para a organização da vida em sociedade
revelou-se como estratégica para o futuro
do próprio PCE.

Não se tratava mais de ensinar co-
operativismo através de palestras, livros ou
cursos de formação. O desafio passou a ser
a vivência da cooperação e a reflexão crítica
dessa experiência dos alunos como proces-
so de aprendizagem. Uma nova dinâmica
havia sido instaurada, conferindo inovação,
diversidade e aprendizagem constante a
cada ano. Professores e alunos passaram
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a se tornar aprendizes de um processo de
educação, que se diferencia em cada escola
e a cada turma que se integra ao movimen-
to de educação cooperativa que o PCE pro-
porciona a seus participantes.

Essa originalidade colocou o PCE
numa espécie de vitrine, e seu pioneirismo
começou a ser reconhecido na virada do
século. A visibilidade do PCE foi aumen-
tando, trabalhos acadêmicos o utilizam
como objeto de pesquisa e sua história pas-
sou a servir de referência a experiências
em outras regiões do Brasil e do mundo .
Ao completar duas décadas de atuação,
muito poderia ser relatado e registrado so-
bre a história do PCE. O mais importante é
destacar que, diferente de tantas iniciativas
anteriores de educação cooperativista que
deixaram de existir, o projeto continua sen-
do reconstruído pelo coletivo de estudantes,
educadores e lideranças cooperativistas do
noroeste gaúcho.

O presente livro é fruto dessa ação
coletiva de educadores cooperativistas da
região que, por ocasião dos 20 anos de exis-
tência do PCE, uniram-se com o propósito
de oferecer um novo material didático, es-
pecialmente aos estudantes e professores
participantes. A importância do livro reflete
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a preocupação pedagógica dos educadores
com a reconstrução da proposta e a cons-
tante atualização dos conteúdos, tendo em
vista que nesse período os alunos aumen-
taram suas expectativas, os professores
ficaram mais exigentes e o cooperativismo
incorporou novas temáticas como: gênero,
ecologia e economia solidária.

23

Assim, o livro inicia com uma aná-
lise do contexto social, cada vez mais do-
minado pelo capital e suas consequências
para as relações humanas, impregnadas
pela exacerbação do individualismo da so-
ciedade moderna. Em seguida, a coopera-
ção é apresentada como forma de organi-
zação social criada, historicamente, pela
humanidade diante de necessidades eco-
nômicas, destacando a dimensão educativa
do cooperativismo na construção de uma
sociedade sustentável e sem desigualda-
des. A questão ambiental, as relações de
gênero, a manifestação da religiosidade e a
diversidade do comportamento humano em
grupos constituem temas geradores do livro,
que culmina com orientações sobre criação
de cooperativas e uma reflexão sobre o sen-
tido da participação cidadã da juventude na
construção de uma nova sociedade.



O momento é de renovação da pro-
posta do PCE, que com sua presença dura-
doura, sustentável e utópica anima grupos
e movimentos sociais a continuar apoiando
a formação de lideranças jovens a partir de
experiências cooperativas em escolas. É
duradoura porque pode influenciar a vida
inteira de um ser humano, suas decisões
acerca de trabalho, lazer e engajamento
social. É sustentável porque pode contribuir
para a formação de outras gerações, seja
pela comunicação que já se estabelece no
diálogo com as famílias e outras lideranças
das comunidades (atual geração) como
pelo acúmulo de um legado de experiências
organizativas deixadas para as gerações
seguintes.



É utópica porque assume a dimen-
são educativa da esperança na construção
de uma boa sociedade, uma sociedade com
justiça social e mais qualidade de vida. As-
sim, o PCE também continua apresentando
seu compromisso histórico com a luta e a
esperança de construir uma nova educa-
ção, baseada na solidariedade e na trans-
formação das relações sociais geradoras de
opressão, alienação e preconceito.

Antônio Inácio Andrioli
Outubro de 2014
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4

Conforme compreensão do filósofo alemão Ernst Bloch em sua
obra Princípio Esperança (2005).
Entre outros, podemos destacar a dissertação de mestrado intitula-
da Trabalho coletivo e educação: um estudo das práticas cooperati-
vas do Programa de Cooperativismo nas Escolas na Região Fron-
teira Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, concluída na Unijuí
no ano de 2000 (ANDRIOLI, 2001).
Podem-se citar, entre outras, as seguintes apresentações de traba-
lhos: 1)ANDRIOLI, A. I. CollectiveLabourandEducation: A Studyon-
Co-operativeExperienceswithPupils in Rio Grande do Sul/Brazil. In:
III Congress of the international network Regional and Local Deve-
lopment of Work and Labour, 2002, Osnabrück. Labour, Globalisa-
tion&The New Economy. Frankfurt: Peter Lang, 2002. p. 513-519. 2)
ANDRIOLI, A. I. A educação cooperativa numa perspectiva marxis-
ta. In: VI Colóquio Internacional Marx Engels, 2009, Campinas - SP.
Anais do VI Colóquio Marx Engels. Campinas - SP: UNICAMP, 2009.

1

2

3

Conforme compreende o cientista social norueguês BentFlyvbjerg
(2001), destacando o princípio aristotélico da phronesis, ou seja,
a importância de desenvolver um conhecimento prático através de
experiências contextualizadas entre ciência básica (episteme) e ci-
ência aplicada (techné).

4

Notas da Apresentação
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Hoje, vive-se em meio a muitas dúvidas e incertezas, quando
se olha para as questões ambientais e sociais, quando se observa
como grande parte dos seres humanos vive, seja na riqueza ou na
pobreza. Ao lado de muita riqueza, encontra-se muita pobreza.

Vive-se em uma sociedade carregada de problemas sociais
e desafiada a produzir soluções. Porém, diante disso, não pode haver
lugar para desânimo ou acomodação. Essa situação coloca a todos
o desafio ao estudo, à reflexão e ao debate. É preciso saber que so-
ciedade se quer e construir os caminhos em sua direção.

A construção de novos caminhos não começa com respostas
prontas, com certezas ou verdades sobre os rumos a seguir. Começa
pela dúvida, pela experiência dos erros, pela coragem da crítica e da
autocrítica em relação ao modo de vida de grande parte da humani-
dade.

Começa pela busca da compreensão do que está aconte-
cendo. Por isso, é sempre bom ler e ouvir a respeito do que se escre-
ve ou se fala. O conhecimento se constrói pelo estudo e pelo diálogo.

Um novo mundo está tomando forma, um mundo sempre
mais interdependente, globalizado, que tem origem na revolução da

COMO
CONSTRUIR
NOVOS
CAMINHOS?



tecnologia da informação, na crise econômica dos grandes sistemas,
no florescimento de movimentos sociais e culturais, tais como: a de-
fesa dos direitos humanos e das questões ecológicas. Surge uma
nova economia, cada vez mais informacional e globalizada, desenrai-
zando valores e modificando comportamentos individuais e sociais.

QUAIS
AS CONSEQUÊNCIAS
QUE A
SOCIEDADE MODERNA
PODE NOS TRAZER?

Com relação às consequências sociais, poderá haver
profundos impactos:
a) Redefinições das relações entre homens e mulhe-
res, entre pais e filhos;
b) Os conceitos de família, de sexualidade, por exem-
plo, sofrerão mudanças;
c) Crescerá a consciência ecológica, ambiental; as
pessoas buscarão organizar-se e identificar-se não
pelo que fazem, mas por aquilo que acreditam ser.
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No entanto, as sociedades não são só resultado da trans-
formação tecnológica e econômica. Ao lado dessas transformações
ocorreram também movimentos sociais, desejosos por mudanças
nas condições de vida.

Os movimentos sociais trazem muitos questionamentos so-
bre a forma que se viveu até aqui, sobre as mudanças em andamen-
to, buscando construir novos espaços e novas experiências para os
indivíduos.

O sociólogo Zygmunt Bauman afirma que, hoje, está em
ação uma derrocada das ações e da vida coletiva. O autor fala de
uma desintegração social, da afirmação de um individualismo.

Na visão de Bauman, pelo processo da desintegração social
abre-se o caminho para que os poderes globais (grandes corpora-
ções, orientadas por objetivos econômicos) tenham sempre mais po-
der de ação. Nos espaços sociais e econômicos destruídos, floresce
a cultura do individualismo e, assim, abre-se o espaço para a afir-
mação do mundo do capital das grandes corporações e não do ser
humano.
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O
CAPITAL
OCUPA, CADA VEZ
MAIS, OS ESPAÇOS DA
ECONOMIA E DA CULTURA.

A lógica do capital ordena os diferentes indiví-
duos no campo da economia, da política, da cultura e,
desse modo, uniformiza a singularidade de cada indiví-
duo, apesar das diferenças dos territórios e da história de
cada povo.

À sombra do capital das grandes corporações
desenvolve-se um modo novo e universal de pensar e
agir que, porém, em seus resultados práticos, especial-
mente, no mundo da economia, não consegue abrigar
com dignidade a todos os seres humanos. O modo novo
de pensar e agir destrói os espaços tradicionais de vida e
torna seus modos de produzir e distribuir os bens impra-
ticáveis e inviáveis.
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QUAL
O RESULTADO DE
UM MUNDO
MOVIDO PELA
IDEIA DO CAPITAL
NO CENTRO DAS
RELAÇÕES
HUMANAS?

Como resultado, colhe-se sempre maior concentração de
renda, desemprego, insegurança e desequilíbrio ambiental. Na ca-
rona desse processo de destruição dos espaços de vida surgem
sempre mais pessoas em busca de novos lugares, de novas opor-
tunidades. No novo modo de pensar e agir, tendo como referência
a lógica do capital e não do trabalho, estreitam-se os espaços para
uma grande parcela da humanidade.

Para a maioria da população, é cada vez mais seletivo o ca-
minho da competição pelo mercado de concorrência capitalista. É
cada vez mais difícil a inserção na economia capitalista, e esta, en-
contra-se fundada nas tecnologias de ponta e não no trabalho huma-
no. Deste modo, hoje, coloca-se o desafio da construção de um novo
projeto de sociedade, o desafio da construção de novos caminhos
para sua atuação no mundo em profunda transformação. Isso implica
em profundas mudanças no entendimento, organização e funciona-
mento da sociedade.
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DIANTE
DESSAS CIRCUNSTÂNCIAS
ECONÔMICAS E SOCIAIS
TORNA-SE NECESSÁRIA A
CONSTRUÇÃO DE
NOVOS CAMINHOS
PARA A HUMANIDADE.

No entanto, busca-se uma alternativa que possa abrigar as
necessidades e os interesses dos seres humanos, tanto no campo
da economia como nas demais dimensões e formas de vida. É funda-
mental a substituição das relações instintivas de concorrência pelas
relações de respeito, de solidariedade e de cooperação entre os se-
res humanos e, destes, com o restante da natureza.

Torna-se necessária a construção ou a reconstrução de re-
lações mais associativas, solidárias e cooperativas entre os seres
humanos, tanto no modo de pensar como de agir. A organização e as
ações dos seres humanos não podem ter como fundamento apenas
os seus instintos de competição e concorrência, ainda que funda-
mentados por normas, leis ou teorias sociais.

Porém, esse é um tema complexo, cheio de dúvidas e inter-
rogações e que não se esgota em poucas palavras.
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É primordial reconhecer que os seres
humanos se humanizam pelo reconhecimen-
to solidário de suas diferenças e pela capa-
cidade cooperativa nas ações. É dessa nova
forma de pensar e agir que poderá nascer
uma alternativa aos enormes desafios postos
à humanidade, depois de toda a frustração
com as experiências dos grandes sistemas
políticos e econômicos da modernidade.

É aqui que começa a importância do
estudo, da reflexão crítica, do diálogo. A cons-
trução de formas alternativas de vida depen-
de de processos pedagógicos, da educação,
da argumentação, da capacitação tecnológi-
ca, de valores e princípios de orientação de
suas relações com os outros, sejam eles se-
res humanos, animais, plantas ou tantos ou-
tros elementos importantes à vida.

Parece claro que é preci-
so construir alternativas ao
modo de produzir, distribuir
e consumir, fundamentado
na crença de que a natureza
e a humanidade não pode-
rão suportar os atuais mo-
dos de vida. Esse é um dos
aspectos mais polêmicos e
difíceis do momento que a
humanidade se encontra.



SUGESTÃO DE ATIVIDADE:

Realizar algumas entrevistas em sua
localidade para saber o que as pessoas
pensam sobre o mundo em que vivem e
para onde isso pode conduzir a socieda-
de ou a humanidade. Procurar saber:

1. Como as pessoas percebem e expli-
cam o que está acontecendo na área do
meio ambiente, do trabalho, da política,
da economia?
2. Pesquisar em jornais para saber como
essas questões são comentadas e leva-
das aos leitores.
3. Debater em sala de aula os resultados
da pesquisa.
4. Discutir sobre as possibilidades de ca-
minhos alternativos para os problemas
identificados.
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A humanidade se faz na cooperação. Esta foi
e continua sendo necessária para a sobrevivência e
evolução da espécie humana. Ninguém vive só. De-
pendemos de outras pessoas desde antes da nossa
concepção até após a morte. A própria natureza nos
relega a condição de não nascermos prontos, mas
necessitarmos aprender tudo o que é típico do ser
humano. Ou seja, nos tornarmos gente, convivendo e
relacionando-nos com os outros. A forma de caminhar,
falar, costumes, gostos, vícios e virtudes são assimila-
dos na relação com as pessoas do nosso meio.

Ao mesmo tempo em que somos feitos pelo
meio em que vivemos, podemos contribuir para o apri-
moramento dos costumes e formas de organização da
sociedade. Ou seja, somos feitos nas relações sociais
e fazemos as relações sociais. Somos frutos da histó-
ria e fazemos história.

41

Extrato retirado do livro PCE – Programa de Cooperativismo nas
Escolas, editado em 1997 pela COOPERLUZ, tendo como autores
Antônio Inácio Andrioli e Pedro Roque Giehl, p. 22-23.



Esta condição de relacionamento deveria criar
nas pessoas uma consciência de solidariedade, cole-
tividade e cooperação. No entanto, não é isso que ob-
servamos na sociedade. O que vemos é o egoísmo, a
busca de soluções individuais para os problemas e a
disputa de espaços e benefícios pessoais. Isto é fruto
da sociedade capitalista onde vivemos.
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Em toda nossa vida somos condenados ao
relacionamento com os demais seres humanos. De-
pendemos dos outros e os outros dependem de nós
para quase tudo. Esta é uma condição típica dos seres
humanos e de algumas espécies animais. Mas nenhu-
ma depende tanto dos outros quanto nós. E essa de-
pendência enriquece os seres humanos, pois cria um
conjunto de condições para que o relacionamento seja
possível, por exemplo, a linguagem, formas de com-
portamento, promoções sociais, etc.



Ilustração: Joel Almeida

O capitalismo é um modo de pro-
dução baseado na propriedade
privada dos meios de produção,
exploração do trabalho assalaria-
do, na livre iniciativa, livre comér-
cio, livre concorrência, onde ter
vale mais do que ser.



O desespero diante da exclusão e a luta pela so-
brevivência fazem com que as pessoas disputem deses-
peradamente no dia a dia. Isto cria a concepção de que os
outros não são aliados, mas adversários e, até, inimigos.
A cooperação, que é típica dos seres humanos, é excluída
como valor de convivência para dar lugar ao individualis-
mo e a competição.

Porém, existem em todo mundo, iniciativas de co-
operação entre os seres humanos que têm tornado a vida
destas pessoas melhor, inclusive na nossa região, onde
os imigrantes tinham, nas Cooperativas, um instrumento
de organização de pequenas agroindústrias e do comér-
cio. Através da organização comunitária, também faziam
e conservavam estradas, construíam escolas e pagavam
professores e professoras, construíam salões e igrejas.

Estes valores foram se perdendo nas comunida-
des, na medida em que nossa região se modernizou e a
agricultura foi incorporada ao capitalismo econômica, polí-
tica e culturalmente.
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1. Fazer uma lista de cuidados que o ser
humano precisa ao nascer.
2. De onde e como surgem as lições que
aprendemos para a nossa caminhada?
3. É possível viver sozinho no mundo?
Por quê?
4. Se as pessoas convivessem mais de
forma conjunta, em grupos, cooperando,
você acha que a vida seria melhor? Ex-
plique.
5. Procure no dicionário as definições
para cooperar e competir e identifique as
suas diferenças.

RESPONDA AS
SEGUINTES QUES-
TÕES EM DUPLAS.
DEPOIS, FORME
UMA RODA DE
CONVERSA ONDE
CADA GRUPO
POSSA EXPOR
SUAS RESPOSTAS:

ATIVIDADES
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POR QUE
FALAR DE
MULHERES E
HOMENS QUANDO
SE ESTUDA
COOPERATIVISMO?

Esta pergunta parece um pouco fora de contexto, mas é mui-
to importante ser feita quando se quer trabalhar de forma cooperati-
va. A resposta está no fato de que, quando se cria uma cooperativa,
estarão fazendo parte dela mulheres e homens. Importante destacar
que, na atual história da sociedade, as mulheres têm sofrido muito
preconceito, pelo simples fato de serem mulheres.
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COMO VIVIAM
MULHERES E
HOMENS NO
INÍCIO DA
HUMANIDADE?

Sempre é bom observar a história e vermos como as
pessoas viviam em outros tempos para podermos entender
como vivemos hoje. Alguns estudos científicos conseguiram
demonstrar que uma das primeiras representações divinas
criadas pelos seres humanos foi da Deusa, que representava
a mãe terra.

Devido, principalmente, ao fato de gerar a vida, as
mulheres eram muito valorizadas e respeitadas nas socieda-
des antigas. Elas não eram vistas como recipientes de crian-
ças, mas como seres supremos, ligados a uma Grande Deu-
sa, com muito poder sexual e também espiritual.

Um exemplo disto são os santuários, as pinturas e
estatuetas femininas encontradas em escavações, onde as
mulheres eram associadas ao ato de dar e cuidar da vida.
Ao que parece, todas as formas de vida animal e vegetal se
originavam da mesma fonte de onde brotava a vida humana:
a Grande Deusa Mãe.
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COMO ACONTECIA
A DIVISÃO DO
TRABALHO ENTRE
MULHERES E HOMENS?

O cuidado com as crianças, as pessoas
doentes e idosas era uma atribuição feminina. Era
comum os homens saírem para as grandes caça-
das. Esta tarefa era considerada de risco para as
mulheres. Elas deviam ser preservadas, por serem
as geradoras de vidas.

As mulheres eram responsáveis pela ali-
mentação e pelo cuidado. Elas coletavam cereais
e frutas enquanto os homens não chegavam com
a caça. Também foram as mulheres que criaram e
utilizaram as primeiras ferramentas para processar,
dividir e carregar o alimento para seus filhos e filhas.

Em algumas mitologias antigas, as mulhe-
res eram muito respeitadas por serem inteligentes,
poderosas, guerreiras e líderes de nações.Vale des-
tacar, que as relações entre homens e mulheres, no
início da humanidade, era de parceria e cooperação
e não de submissão. Descobertas demonstram ter
havido, no início da civilização, uma estrutura social
mais igualitária.
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No decorrer da história, o papel de reco-
nhecimento das mulheres foi sendo alterado, em
especial, devido ao estabelecimento do patriar-
cado que é uma forma de organização da família
onde existe um homem que impõe a sua vontade e
manda. Na maioria das vezes é o pai que faz este
papel, e a mulher e os filhos que devem obedecer.

A relação de parceria que existia entre ho-
mens e mulheres transformou-se em uma relação
de desigualdade e opressão. Com o desenvolvi-
mento do patriarcado e do capitalismo, estas desi-
gualdades entre homens e mulheres foram ficando
cada vez maiores.

POR QUE, ENTÃO,
AS MULHERES
COMEÇARAM A
SER SUBMISSAS?
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As mulheres foram encarregadas do tra-
balho doméstico, cuidando da casa, das crianças,
dos velhos e doentes, além de servirem o marido,
sendo conhecidas como rainhas do lar. O trabalho
doméstico foi considerado de pouco valor e passou
a ser conhecido como trabalho não produtivo.

Assim, a submissão da mulher serviu para
diminuir os custos, uma vez que o salário do ho-
mem não precisava ser tão elevado, pois ele não
necessitava pagar pelos serviços domésticos. Afi-
nal de contas, as mulheres cumpriam esta tarefa,
gratuitamente.
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Foi ensinado, no decorrer da história da humanidade, que
tem coisas que as mulheres não podem fazer porque são coisas de
homem, e vice-versa. Basta lembrar-se de um tempo atrás, quando
só homens podiam trabalhar fora, dirigir carros, ser chefes de empre-
sas. Hoje não é mais assim. Portanto, o que podemos perceber é que
estas são situações e exemplos que foram ensinados e aprendidos.
A única diferença que permanece é de ordem física, ou seja, os ho-
mens não podem gerar filhos e, são fisicamente mais fortes. Mas isso
não deveria ser motivo para gerar desigualdades entre os sexos.

Embora, na atualidade, as mulheres estejam reconquistando
espaços públicos como, por exemplo, na política, nas universidades,
nas empresas, o que se percebe é que as obrigações tidas como
próprias do sexo feminino foram mantidas, o que acaba tendo um
custo muito elevado às mulheres, gerando um acúmulo de trabalho
e responsabilidades. Embora as mulheres trabalhem fora de casa,
quando elas retornam para o lar, ainda são responsáveis pela educa-
ção e cuidados dos filhos e filhas, bem como dos afazeres domésti-
cos. Isso gera uma jornada muito grande de trabalho e, consequen-
temente, muito cansaço.

EXISTEM
MESMO COISAS
DE MULHER
E COISAS DE
HOMEM?
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SERÁ QUE
ISSO ACONTECE
TAMBÉM NAS
COOPERATIVAS?

Na cooperativa acaba sendo a mesma
coisa. Caso não se tome cuidado, as meninas e
as mulheres acabam realizando trabalhos secun-
dários e os meninos e homens acabam sempre
mandando.

O que se quer na sociedade, como na
cooperativa, é que tanto homens como mulheres
consigam trabalhar juntos, sem menosprezo, com
muito respeito, em parceria, podendo quebrar pa-
drões impostos e fazendo com que as mulheres
possam participar ativamente da cooperativa.

Assim, a cooperativa terá mais chances
de cumprir sua função, obter melhores resultados
e, as relações entre as pessoas que estão nela,
serem melhores. Esse é um grande desafio que
vale a pena ser assumido por todos e todas.



A SUGESTÃO É DE QUE SEJA REALIZADA
EM DUPLAS. DEPOIS DEBATER SOBRE AS
SEGUINTES QUESTÕES (num círculo):

1. A mulher é diferente do homem. O proble-
ma está quando esta diferença se transforma
numa situação de desigualdade que oprime
as mulheres. Cite algumas situações em que
a mulher é oprimida ou menosprezada na so-
ciedade.
2. É importante que as obrigações domésticas
(limpar a casa, lavar a louça, lavar a roupa, fa-
zer comida, bem como, a educação e a criação
das crianças) sejam divididas entre homens e
mulheres? Como você imagina que deveria ser
essa divisão?
3. Na tua escola existem atividades onde as
meninas são proibidas de participar? Acon-
tecem atividades onde só as meninas podem
participar? Existem atividades que são só de
meninos? Diga onde e quando.

ATIVIDADES



VOCÊ SABIA que, quem inventou a agri -
cultura foram as mulheres?
Sim, enquanto os homens caçavam, elas ficavam
cuidando das crianças e das pessoas doentes, em
locais mais protegidos. Enquanto os homens não
chegavam com a caça e a pesca, elas coletavam
sementes e frutos para a alimentação. Então, per-
ceberam que, quando a semente caía no solo, um
tempo depois nascia o alimento ali, bem pertinho
delas. Então, elas passaram a cultivar as plantas
mais perto de si. Assim, inventou-se a agricultura
(EISLER, 2007).
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VOCÊ SABIA que no Brasil existem mais
mulheres que homens?
O Censo Demográfico 2010, divulgado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
que havia no Brasil, em agosto de 2010, um nú-
mero de 3.941.819 a mais de mulheres em rela-
ção ao número total de homens (IBGE, 2010).



ENCONTRE, DENTRO DO QUADRO, AS SEGUINTES PALAVRAS
ESTUDADAS NO TEXTO:

Mulher - igualdade - deusas - cooperação - solidariedade -
homem - cuidado - parceria.

SUGESTÃO DE FILMES:
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Gênero, Mentiras eVideotape
Acorda Raimundo.
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Manipulação de imagem: Joel Almeida/Foto: pt.dreamstime.com/internet



VOCÊ JÁ PAROU
PARA PENSAR
O QUANTO O
COOPERATIVISMO
ESTÁ PRESENTE
NA SUA VIDA?

Se olhar um pouco a sua volta, você irá perceber sem
muito esforço que boa parte da alimentação escolar oferecida
na sua escola vem dos (as) agricultores (as) que, reunidos
em cooperativas, vendem os produtos para a Prefeitura ou
diretamente para a sua escola.

A rede elétrica que abastece sua casa, provavelmen-
te vem de uma cooperativa. As maiores redes de supermer-
cados da região e compradoras de soja, milho e trigo também
são cooperativas.

Nossa região conta também com duas cooperativas
de crédito, onde muitas famílias conseguem o dinheiro que o
governo coloca à disposição para financiar a agricultura. Es-
ses são apenas alguns exemplos de cooperativas que fazem
parte da nossa vida.
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A resposta para ambas as pergunta é não. Embora
a cooperação seja algo que sempre fez parte das relações
humanas, as cooperativas como organizações sociais só nas-
ceram no século XVIII.

Nesta época a Inglaterra estava vivendo a Revolução
Industrial que provocou uma separação cada vez maior entre
o capital e o trabalho. O dono da fábrica estipulava a quantida-
de de horas de trabalho e o valor a ser pago como salário aos
seus empregados. Com a chegada das máquinas, aumentou
a produção e o lucro dos patrões.

SEMPRE FOI ASSIM?
SERÁ QUE EM TODOS
OS LUGARES É ASSIM?



QUEM TEVE A
IDEIA DE CRIAR
COOPERATIVAS?

Ao perceber que o resultado do trabalho (o lucro) não
ficava com os trabalhadores, e sim, com o dono da fábrica, o
pensador inglês Robert Owen começou a imaginar outras for-
mas de organização do trabalho, que evitaria a concentração
do lucro nas mãos de uma pessoa ou um pequeno grupo, mas
uma distribuição entre todos que trabalhavam para gerá-lo.

A ideia de Owen foi vista, inicialmente, como algo
complicado, impossível de se efetivar. Mas ganhou vida na
experiência dos trabalhadores de uma indústria de tecidos da
cidade inglesa de Manchester, num bairro chamado Rochda-
le, que em dado momento assumiram o controle da fábrica.
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A experiência acabou dando certo e
se espalhou pela Europa, recebendo o apoio
das igrejas católica e luterana. Em algumas
regiões da Alemanha, por exemplo, as comu-
nidades católicas eram imaginadas tendo em
seu núcleo além da igreja, da escola e do clu-
be recreativo, uma cooperativa.

FONTE: http://agrosuljr.blogspot.com.br/2010/11/cooperativismo-o-contexto-historico-de.html

RETRATO DE 13 DOS 28 PIONEIROS DE ROCHDALE
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QUEM TROUXE O
COOPERATIVISMO
PARA O BRASIL?

Com a migração dos europeus para o Brasil, os colonos trou-
xeram esta experiência com cooperativas e colocaram-na em prática
diante das dificuldades que aqui encontraram no início da coloniza-
ção. O trabalho coletivo tornou-se fundamental diante dos desafios
de organizar a vida. Havia muita miséria e, trabalhar em conjunto, foi
uma das saídas para sobreviver.

Este espírito cooperativo que aqui era chamado de mutirão
ou puchirão foi se tornando uma das marcas na colonização da nos-
sa região Fronteira Noroeste. Inicialmente os colonos que aqui se es-
tabeleceram desenvolveram uma economia de subsistência, ou seja,
aquele tipo de economia onde se produz praticamente tudo o que se
consome.

Incentivados por lideranças religiosas, aos poucos foram
surgindo pequenas cooperativas para fortalecer essas relações co-
merciais. Foram sendo constituídas cooperativas nas comunidades,
chegando a ter oito em um município, no caso Santo Cristo.
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COMO SURGIRAM
AS COOPERATIVAS
DE CRÉDITO NA
NOSSA REGIÃO?

Com o aumento do comércio in-
terno e externo aumentou a circulação de
dinheiro, surgindo a necessidade de agên-
cias bancárias. Como estas não existiam,
os agricultores se organizaram e constitu-
íram as Caixas Rurais. Estabeleceram uma
espécie de cooperativa onde quem possuía
dinheiro de sobra entregava a uma pessoa
responsável e quem precisava de dinheiro
emprestado podia pedir empréstimos. A
confiança era a base do negócio.

FONTE: http://www.sicoobcredjus.com.br/index.php?tabserv=coos_coop&tabsetor=coos_coops
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COMO SURGIRAM
GRANDES
COOPERATIVAS
NA REGIÃO?

Nas décadas de 1950 e 1960 a soja foi conquistando cada
vez mais espaço no cenário regional, tornando-se a principal cultura.
A diversificação de culturas, onde cada família produzia praticamente
tudo que consumia, foi cedendo espaço para a monocultura. As la-
vouras foram preparadas para plantar soja. Esta era vendida e, com
o dinheiro, se comparava alimentos para a família e para os animais.

Essa nova forma de pensar a agricultura foi incentivada pelo
governo brasileiro, sobretudo, após a tomada do poder pelos milita-
res que governaram de 1964 a 1985. Com o objetivo de transformar o
Brasil num grande exportador de matéria-prima, foi organizada uma
rede de organizações de pesquisa, de assistência técnica e financia-
das as construções de grandes silos e armazéns para armazenagem
dos cereais. Para implantar essa ideia na nossa região, as cooperati-
vas receberam financiamentos do governo.



As Caixas Rurais não conseguiram sobreviver a entrada
dos bancos públicos na região. Observa-se, portanto, que tivemos
o crescimento de um grupo reduzido de cooperativas, sobretudo as
tritícolas que forneciam assistência técnica, vendiam insumos como
sementes, adubos e venenos e compravam a produção de soja, mi-
lho e trigo.

Para a agricultura familiar, a monocultura da soja não trouxe
boas notícias. Os empréstimos que muitos tiveram que fazer para
adequar as propriedades trouxe o endividamento que, por vezes, le-
varam a perda de seu principal bem econômico, a terra. Em todo
país multiplicaram-se a partir da década de 1980 os acampamentos
de agricultores sem terra que fundaram o Movimento dos Sem Terra
(MST). Os que não perderam sua terra viram seus filhos deixarem a
propriedade num êxodo rural gigantesco.
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As comunidades que, nas décadas de 1980 e 1990, conse-
guiam formar duas a três equipes de futebol, compostas por jovens,
foram perdendo vitalidade. O uso de adubos químicos deixou os so-
los fracos e dependentes e os venenos diminuíram a biodiversidade
e trouxeram muitas doenças, principalmente o aumento de cânceres.
Os agricultores tornaram-se dependentes de grandes multinacionais
que produzem os equipamentos, controlam a produção de adubos,
sementes e venenos, além de definir os preços praticados.



POR QUE ESTÁ SE
VOLTANDO A APOSTAR
EM COOPERATIVAS DE
MENOR PORTE
NA REGIÃO?

Ao perceber essa situação de dependência econômica pro-
duzida pela monocultura, muitos agricultores entenderam que era
necessário mudar a matriz produtiva e a organização dos agriculto-
res, pois as grandes cooperativas não conseguiam mais responder
as necessidades dos agricultores familiares.

Em vários municípios foram fundadas cooperativas da agri-
cultura familiar administradas pelos próprios agricultores, voltadas
para diversificação de culturas. Essas iniciativas estão sendo esti-
muladas, em grande parte, por outra cooperativa da região chamada
COOPERLUZ. Criada na década de 1970 para resolver um problema
comum dos agricultores familiares que estavam sem energia elétrica
em suas propriedades.

Passados 40 anos, ela não se resume apenas a distribuir
energia, mas assumiu o desafio de gerar energia em pequenas cen-
trais hidroelétricas, de baixo impacto ambiental. Além de cumprir seu
objetivo de levar energia para seus associados, a COOPERLUZ con-
tribui na organização de outras cooperativas e estimula a educação
cooperativa a partir do PCE - Programa de Cooperativismo nas Es-
colas.
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ENFIM, QUAL É
O OBJETIVO CENTRAL
DO COOPERATIVISMO?

O objetivo da cooperação é construir relações,
onde o capital, fruto do trabalho humano, seja distribuído
de forma justa. Esse, continua sendo o principal objetivo
do cooperativismo, pois só assim construiremos desen-
volvimento e qualidade de vida digna para todos e todas.
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VOCÊ SABIA QUE a cooperação está
presente entre nós desde o surgimento
da humanidade?
Sim, no início da humanidade, segundo
descobertas arqueológicas, as pessoas
viviam em plena solidariedade, ou seja,
viviam juntas em regime de economia
fechada e extraíam da natureza os ali-
mentos que necessitavam. “O mutirão
é considerado uma das mais antigas
práticas de cooperação, acontecendo
durante o preparo da terra, colheita,
criação de gado, abertura de poços
e construções.” (ANDRIOLI; GIEHL,
1997, p. 23)
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VOCÊ SABIA QUE uma das primeiras
formas de cooperação registradas na
história da humanidade foi o sistema
de trabalho coletivo no cultivo de ter-
ras na Babilônia?
Pois é, desde os tempos bíblicos existem
registros de trabalho cooperativo. As pes-
soas só poderiam usufruir da terra, en-
quanto membros de alguma comunidade.
Administradas por sacerdotes, as terras,
eram entregues a cada família. Estas, por
sua vez, deveriam entregar uma parte da
colheita como dádiva de gratidão pelo
uso da terra e pelos frutos que esta pro-
duzia. Cultivavam cereais como o trigo, a
cevada, o gergelim. Além disso, também
cultivavam legumes, raízes e árvores fru-
tíferas para garantir o alimento. Para isso,
utilizavam instrumentos de trabalho bas-
tante simples, feitos depedra, de madeira
e até de barro.
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VOCÊ SABIA QUE na Grécia antiga
existiam cooperativas com a finalidade
de enterrar e sepultar seus membros?
É isso aí, até para garantir um enter-
ro e um sepultamento digno, os gregos
formavam cooperativas chamadas OR-
GLOMAS e TIASAS. (ANDRIOLI; GIEHL,
1997, p. 24)
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VEJA TAMBÉM, NO ANEXO 1 DESTE LI-
VRO, A HISTÓRIA O POVO DE PATÓPOLIS.



RESPONDA AS
QUESTÕES:

ATIVIDADES

1. Onde e por que surgiu o cooperativis-
mo?
2. Como o cooperativismo chegou até a
nossa região?
3. Que mudanças aconteceram na ma-
triz produtiva da região e como isso inter-
feriu na organização cooperativa?
4. Que consequências positivas e nega-
tivas a monocultura trouxe para nossa
região?
5. Descreva a relação que o cooperativis-
mo tem com a sua vida.
6. Pesquise com seus pais e familiares
quem é associado e qual a avaliação que
faz da sua cooperativa.
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Não existe apenas um jeito de cooperar. Nem um padrão úni-
co de associação. Cada grupo precisa encontrar a melhor forma de
se organizar e funcionar. E, no decorrer da vida, solucionar de forma
coletiva e democrática os problemas que aparecem. Podemos citar
alguns tipos de organização associativa e cooperativa:

MUTIRÃO: é quando um grupo de pessoas se organiza para
resolver determinado problema ou construir algo, como casas, es-
tradas, cisternas. Nossas comunidades conhecem bem o mutirão,
pois foi assim que estas construíram os clubes, os salões, as igrejas.
Alguns anos atrás, era dessa forma que agricultores e agricultoras
colhiam a soja, o milho, o feijão.

Imagem/FONTE: http://saberdoalto.blogspot.com.br/2010/04/cooperadores.html

Extrato retirado do livro ANDRIOLI, Antônio Inácio; GIEHL, Pedro
Roque. PCE – Programa de Cooperativismo nas Escolas. Santa
Rosa: COOPERLUZ,1997, p. 36-37.



ASSOCIAÇÃO DE
PRESTAÇÃO DE
SERVIÇO DE
ASSISTÊNCIA
TÉCNICA (APSAT)
E CONDOMÍNIOS:

São associações formalizadas, tendo para isso, estatuto,
regimento, sendo registrados como sociedade civil. Essa forma de
organização permite o uso comum de instalações, maquinários e
prestação de serviços.

PARCERIA: é quando duas ou mais famílias, ou indivíduos
decidem trabalhar em conjunto, definidos os termos de trabalho e
o retorno para cada um. Também ali não precisa haver formalidade
legal, apenas um contrato de trabalho.
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CÍRCULO DE MÁQUINAS: São associa-
ções criadas para a aquisição ou uso conjunto de
maquinários. Elas permitem o racionamento no
uso de tratores, colheitadeiras e implementos e
outras máquinas. O círculo de máquinas deve ser
formalizado com estatuto, regimento de funciona-
mento e registro civil. Sempre é importante discutir
bem o uso das máquinas, para que a associação
das pessoas não seja formada só para a aquisição
das máquinas.
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COOPERATIVAS DE PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA: Sur-
gem quando um grupo de agricultores e agricultoras passa a tra-
balhar a terra em conjunto. Este tipo de cooperativa também exige
estatuto, regimento e registro civil. Neste tipo de cooperativa ocorre
a cooperação integral, ou seja, as pessoas possuem, em conjunto,
tanto os instrumentos de produção (máquinas, sementes, animais)
como os meios de produção (terras). As experiências destas coope-
rativas difundem-se muito em Assentamentos de Reforma Agrária,
onde se desenvolve muito bem, dando o exemplo de que é possível
construir um verdadeiro cooperativismo.

Ilustração: Joel Almeida
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ASSOCIAÇÕES OU COOPE-
RATIVAS MUNICIPAIS: Esta é uma
organização de agricultores e agricul-
toras de um município que visa criar
programas de produção, industriali-
zação e comercialização de produtos.
Temos na região várias experiências
de associações ou cooperativas muni-
cipais. Elas possuem mercados onde
comercializam os produtos dos asso-
ciados e também buscam a organi-
zação da produção e experiências de
agroindustrialização.

COOPERATIVAS DE CON-
SUMO: São cooperativas organizadas
por consumidores, com o objetivo de
comprar, de forma direta dos produto-
res ou de suas cooperativas.
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COOPERATIVAS DE PRO-
DUÇÃO INDUSTRIAL: São coopera -
tivas de operários e operárias que se
dedicam, cooperativamente, para ativi-
dades industriais. Os associados são
os donos da indústria e os resultados
são distribuídos de acordo com o tra-
balho de cada um e cada uma, como
complementação salarial.

COOPERATIVAS DE TRABA-
LHO: São organizadas, geralmente,
por determinadas classes de trabalha-
dores ou profissionais de determinado
ramo para realizarem prestações de
serviços para terceiros. As mais difun-
didas no Brasil são as cooperativas
dos médicos (UNIMEDs). Na nossa
região existe a COOTRAB, de Santa
Rosa, que atua neste segmento.
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COOPERATIVAS HABITACIONAIS:
Inicialmente, estas cooperativas estavam
vinculadas ao governo federal e mais parecia
um órgão público do que cooperativas. Há al-
guns anos eram denominadas COHABs. No
Brasil, estas cooperativas tinham uma vida
efêmera proporcional ao tempo de constru-
ção dos edifícios e das casas. Atualmente,
surgem no Brasil várias cooperativas habita-
cionais, diferentes das anteriores, principal-
mente entre a população mais pobre.

Ilustração: Joel Almeida



COOPERATIVAS DE COMPRA EM COMUM: Ob-
jetiva a compra em comum, para o posterior fornecimento
aos associados de bens e insumos como sementes, mu-
das, fertilizantes, rações, máquinas, implementos agríco-
las, embalagens, animais.

COOPERATIVAS DE BENEFICIAMENTO E IN-
DUSTRIALIZAÇÃO: Estas cooperativas são criadas para
eliminar os intermediários entre o produtor e o consumidor,
intervindo no setor secundário da economia. Representam
um estágio mais avançado das cooperativas de venda em
comum, pois, enquanto aquelas só operam com produtos
in natura, estas os beneficiam ou os transformam em mer-
cadorias prontas ou semiprontas para o consumo.

90
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COOPERATIVAS DE CRÉDITO RU-
RAL: O objetivo dessas cooperativas é a
prestação de assistência creditícia (emprésti-
mos) aos seus cooperados. As cooperativas-
funcionam como um banco, servindo de veí-
culo para o repasse do crédito, com recursos
obtidos através dos organismos oficiais, para
repasse aos associados. É facultado também
prestar outros serviços aos associados, re-
lacionados com a atividade bancária como
pagamento de impostos, taxas, luz, água,
cobrança de títulos e ordens de pagamento.
Os exemplos mais característicos em nosso
Estado são o SICREDI e a CRESOL.



COOPERATIVAS DE ELETRIFICA-
ÇÃO RURAL: São cooperativas que têm por
objetivo o desenvolvimento socioeconômico
de suas áreas de atuação, através do forneci-
mento de energia elétrica aos seus associados
e do estímulo à prática de novas atividades ru-
rais. Podem, assim, construir, operar e montar
usinas próprias de energia elétrica, adquirir
a energia de outras empresas para transfor-
má-la e distribuí-la aos associados, tanto para
consumo domiciliar como para as atividades
agropecuárias, e operar a concessão de ser-
viços elétricos. Como exemplo, temos a COO-
PERLUZ, CERTHIL e CERMISSÕES.

FONTE: http://radioprogresso.com.br/?pg=desc_noticia&id=151&nome=Cooperativas%20de%20
Eletrifica%E7%E3o%20Rural%20avan%E7am%20na%20gera%E7%E3o%20de%20energia
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COOPERATIVAS MISTAS: São as cooperativas que englo -
bam atividades correspondentes a mais de uma das modalidades
antes referidas, cada uma constituindo um dos setores básicos da
sociedade.

Portanto, percebe-se que há formas de organizar cooperati-
vas em diversos segmentos, tanto na área rural como na área urba-
na.



DIVIDIR ATURMA EMTRÊS
GRUPOS E REALIZAR A
ATIVIDADE PROPOSTA:

ATIVIDADES

1. Fazer um levantamento das cooperativas que
existem em seu município, a partir dos tipos de
cooperativas apresentadas no texto.
2. Juntamente com o (a) Educador (a) escolher
uma cooperativa para cada grupo. Visitar e fazer
perguntas quanto ao seu funcionamento, levando
em conta as seguintes questões:
a) Relatar o nome da Cooperativa e o número de
associados (as).
b) O que produz ou comercializa?
c) Quais são as vantagens de trabalhar juntos, na
cooperativa?
d) Quais são os principais problemas que a coope-
rativa apresenta?
e) Como os problemas da cooperativa são resol-
vidos? Todos os associados (as) participam das
decisões?
f) O que precisaria ser feito de diferente para me-
lhorar ainda mais o funcionamento desta coope-
rativa?
3. Depois da pesquisa realizada, cada grupo fará
a apresentação dos resultados em sala de aula.
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Acredita-se que a Economia Solidária (ES) possa desenvol-
ver-se como uma reconstrução da identidade cidadã, no resgate do
trabalho, da dignidade na lógica da solidariedade, garantindo, inclu-
sive, a permanência das pessoas no campo, vivendo da agricultura
familiar, além de ser espaço de organização, valorização do ser hu-
mano, de construção e fortalecimento de lutas sociais.

“Economia Solidária é um jeito diferente de produzir, vender,
comprar e trocar o que é preciso para viver. Sem explorar os
outros, sem querer levar vantagem, sem destruir o ambiente.
Cooperando, fortalecendo o grupo, cada um pensando no bem
de todos e no próprio bem.” (BRASIL. Ministério do Trabalho e
Emprego)

FONTE: http://fabianoseixas.blogspot.com.br/2012/12/iii-festival-de-economia-solidaria.htm



SERÁ QUE A
ECONOMIA SOLIDÁRIA
PODE SER UMA
FORÇA QUE PROMOVE,
DE FATO,MELHORES
CONDIÇÕES DE VIDA
PARA DETERMINADOS
GRUPOS?

Parece que as transformações que o mundo têm
sofrido ultimamente, acaba interferindo brutalmente no
modo de vida e imprimindo significados novos para os
indivíduos e para a sociedade.

Algumas pessoas compartilham um entendi-
mento de que estamos num período que carece de ex-
plicações, por ser uma época diferente de períodos pelos
quais a humanidade já passou. Na atualidade, muitos são
obrigados a reconhecer que está em curso um intenso
processo de globalização das coisas, pessoas e ideias.
(IANNI, 1996) Essas mudanças interferem na vida e na
cultura imprimindo novos significados para os indivíduos
e para a sociedade.



101

As iniciativas de Economia Solidária, nas mais
variadas formas e expressões, cooperativadas ou não,
passam a fazer parte desse cenário como uma das estra-
tégias de sobrevivência.

Essas iniciativas propõem uma nova cultura, com
novas formas de relações sociais e de relações econômi-
cas gerando atividades produtivas e de trabalho não con-
vencionais, como uma possibilidade de inclusão daqueles
grupos mais pobres da população.

FONTE: http://www.facip.ufu.br/node/1360



CARACTERÍSTICAS DA ECONOMIA SOLIDÁRIA  :

a) Cooperação: Quando as pessoas se unem por objetivos
comuns, juntando seus esforços, sendo que a propriedade
dos bens e a divisão dos resultados são coletivas. Enfim, a
responsabilidade é solidária. Ex.: empresas assumidas por tra-
balhadores; associações comunitárias de produção; redes que
se unem para produzir, comercializar e consumir; grupos infor-
mais produtivos;

b) Autogestão: Neste caso, as pessoas que participam das
organizações são os(as) responsáveis para administrar o em-
preendimento;

c) Dimensão Econômica: A busca de renda é um dos motivos
que fazem com que as pessoas procurem trabalhar sob a for-
ma de economia solidária;

d) Solidariedade: A solidariedade tem a ver com a distribui -
ção justa da renda alcançada pelo grupo; com a busca de vida
melhor para todos e todas que trabalham conjuntamente. Além
disso, busca-se preservar o meio ambiente, melhorar as rela-
ções humanas, respeitar os direitos de quem trabalha e, rela-
cionar-se com outras pessoas e grupos ou movimentos sociais
que também buscam sua emancipação.

7

Adaptação ao texto do Ministério do Trabalho e Emprego- Governo
Federal. BRASIL. Disponível em: <http://www.mte.gov.br/ecosolida-
ria/ecosolidaria_oque.asp>. Acesso em: 17 jun. 2013.

7



103

Paul Singer (1998), um dos estudiosos da
ES no Brasil, adverte que a Economia Solidária pa-
rece ser uma resposta à exclusão social produzida
pelo modelo econômico neoliberal, uma vez que, a
ES é constituída por formas democráticas. Ela é co-
letiva quanto à produção, distribuição, investimento,
mas em suas formas clássicas são semelhantes às
cooperativas de consumo, de crédito e de produ-
ção, como a dos pioneiros de Rochedale (já visto
no Capítulo 4 deste livro).



Esses fundamentos firmam-se na ideia de que
as iniciativas de ES aparecem como solução e, em al-
guns casos, podem representar uma alternativa possí-
vel de reinserção social e econômica para as camadas
mais empobrecidas.

Até o início da década de 1990, era atribuída
pouca importância às iniciativas populares que se dedi-
cavam à produção e comercialização de bens e serviços
como, por exemplo, a partir dessa época, as iniciativas
de ES têm aumentado em escala considerável, passan-
do a ter maior visibilidade, utilizando-se das forças so-
ciais advindas do campo popular, como alternativa ao
mundo do trabalho.

É verdadeiro dizer que a ES apresenta-se como
uma das possíveis estratégias de desenvolvimento que
contém um caráter revolucionário, porque abre a pers-
pectiva de não ser apenas um mero paliativo contra a
exclusão social e o desemprego (SINGER, 2000).
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Portanto, deve-se resgatar a ideia de que o sistema eco-
nômico capitalista apresenta brechas que também podem ser
utilizadas por iniciativas econômicas solidárias, que identificam
novas possibilidades e caminhos distintos dos determinados pe-
los modos de produção capitalista.

Tanto as iniciativas de ES, quanto as cooperativas, ten-
dem a surgir em momentos críticos da história da humanidade.
Na atualidade, em especial, com o aumento do desemprego e
as mudanças das normas trabalhistas, há um crescimento con-
siderável de empreendimentos associativos e cooperativados.

FONTE: http://vivaeconomiasolidaria.blogspot.com.br/



Observa-se que a classe trabalhadora tem se preo-
cupado em garantir trabalho, devido à escassez do emprego
formal, e uma das formas mais apreciadas é via associações
ou cooperativas. Esses empreendimentos solidários apresen-
tam fontes alternativas de economia, além de contribuir com o
aumento de postos de trabalho. Sem dúvida, iniciativas dessa
natureza melhoram significativamente a vida das trabalhado-
ras e trabalhadores do campo e da cidade.
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ATIVIDADES

1. Diga, com suas palavras, o que você
entende por “Economia Solidária”.

2. Quais são as principais característi-
cas de empreendimentos solidários?

3. Cooperativismo e Economia Solidá-
ria tem algo a ver?

4. Você conhece algum empreendimen-
to solidário em seu município? Diga
qual e explique o seu funcionamento.

5. Você acha que é possível e importan-
te trabalhar de forma solidária? Descre-
va alguns motivos?

RESPONDA O
QUESTIONÁRIO.
DEPOIS DE
RESPONDIDAS AS
QUESTÕES,
REALIZAR UM
MOMENTO DE
DIÁLOGO COLETI-
VO.
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Para que possamos viver, precisamos de al-
guns elementos muito importantes, tais como: um es-
paço agradável e bonito junto com nossas famílias e
amigos, alimentos para comer, água boa para beber.
Quando pensamos em lugar para viver, logo imagi-
namos as nossas casas, nosso quarto, os lugares
onde estamos todos os dias.

FONTE: http://cuidandodanatureza.zip.net/
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Porém, o que vemos todos os dias são os seres huma-
nos maltratando o planeta. A busca incessante pela geração e
comercialização de riquezas tem levado a humanidade a uma
grande crise ambiental. De acordo com dados que são trans-
mitidos pelos meios de comunicação com base em avaliações
de estudiosos, universidades, grupos de pesquisa e pessoas
comprometidas com este tema, os níveis de degradação e des-
truição ambiental do nosso planeta tem se agravado muito nos
últimos anos.

Embora o desenvolvimento tecnológico tenha propor-
cionado avanços, ao mesmo tempo, este tem gerado proble-
mas e riscos ambientais que comprometem a qualidade de vida
das gerações atuais e futuras. A preocupação com a proteção
do meio ambiente aumentou nos últimos trinta anos, a ponto da
maioria dos países ter incluído a proteção ambiental em suas
Constituições e criado leis na tentativa de alcançar um desen-
volvimento sustentável para as nações.

Ocorre que, a nossa existência vai muito além da nos-
sa casa ou da nossa Escola.Vivemos em um planeta e, portan-
to, a Terra é nossa casa e precisa de cuidados também. Além
disso, é o próprio planeta que gera os alimentos e tudo aquilo
que necessitamos para viver. Jamais podemos esquecer esse
fato!



Quando falamos em meio ambiente, falamos na natu-
reza, nas mudanças e adequações que os seres humanos fize-
ram e, também falamos de nós mesmos, porque somos parte
desta natureza. Portanto, temos a obrigação de cuidar bem do
planeta que é a nossa casa e nos dá o alimento, o que beber e
o ar que respiramos. Este planeta é fonte de vida para os seres
humanos e todas as demais espécies (plantas, animais, micro-
-organismo).
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Texto: FONTE: http://www.turminha.mpf.mp.br/continue-a-historia/o-homem-que-queria-destruir-a-
-natureza /Ilustração: Joel Almeida



VOCÊ SABIA QUE A DESTRUIÇÃO DA MATA
ATLÂNTICA AUMENTOU 29% NO ANO DE 2012?

“A Fundação SOS Mata Atlântica e o Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais (INPE) divulgaram o Atlas dos Remanescen-
tes Florestais da Mata Atlântica, denunciando que o desmatamento
desse bioma aumentou 29% em 2012 na comparação com o mesmo
período pesquisado em 2011. Significa dizer que, mesmo com toda
fiscalização e políticas protecionistas, os inimigos da natureza des-
truíram 23.548 hectares de vegetação nativa da Mata Atlântica, o
equivalente a 235 quilômetros quadrados de área. Foram colocados
abaixo 21.977 hectares de florestas, além de 1.554 hectares de eli-
minação de vegetação de restinga e outros 17 hectares a vegetação
de mangue.” (SOS Mata Atlântica)

FONTE: http://conexaoug.blogs-
pot.com.br/2012/06/escolas-terao-
-acoes-tematicas-voltadas.html
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VOCÊ SABIA QUE A POLUIÇÃO DO AR TEM MA -
TADO EM GRANDES ESCALAS  ?

É verdade.“A fumaceira despejada por canos de descarga
dos veículos, chaminés das indústrias, as queimadas e os
cigarros, entre vários outros poluentes, são uma ameaça
concreta às nossas vidas. Segundo pesquisa divulgada re-
centemente pela Organização Mundial de Saúde (OMS), a
poluição do ar provocou 3,2 milhões de mortes de pessoas
no mundo em 2010. Foi um salto de 300% em relação a
2000, quando os óbitos foram 800 mil.” (MORTES CAUSA-
DAS PELA POLUIÇÃO DO AR..., 2013)
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FONTE: https://www.facebook.com/pages/Meio-ambiente-em-foco/298064566961518
Redesenho: Joel Almeida



Recordando a natureza

Esqueceram de me contar
Que um dia
As plantas eram semeadas
Em terra fértil e descansada
E produziram frutos orgânicos
Em colheita partilhada...

Hoje só me apresentam
Frios enlatados
Com conservantes conservados.

Tristes brechas do tempo
Doenças sem explicação
Cânceres agrotoxicados
E indigestões...

Haverá ainda sentimentos
Para recuperar
Plantações naturais do passado?

(Elisabete Busanello)
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ATIVIDADES

1. Faça você também uma poesia sobre o
meio ambiente e a necessidade de prote-
ção ambiental na sua localidade.

2. Compartilhar com os colegas. Realizar
um recital de poesias onde cada educan-
do(a) irá declamar sua poesia para os
demais.

3. Preparar um local na escola para co-
locar estas poesias. Incentivar para que
outras turmas da escola as conheçam.
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Mata Ciliar ou Mata de Galeria, como também é chamada,
designa a vegetação que ocorre nas margens dos cursos d’água,
como rios, riachos, lagos e lagoas, além das nascentes. O termo
ciliar decorre do fato de que ela pode ser tomada como uma espécie
de cílio, que protege os cursos de água do assoreamento (entrada de
sedimento) e da contaminação (entrada de pesticidas), por exemplo.

Inegavelmente, essas formações florestais prestam um ser-
viço de valor inestimável para todos nós. Tanto, que essas áreas das
margens dos cursos hídricos são definidas em Lei como Áreas de
Preservação Permanente (APPs).

FONTE: http://www.apremavi.org.br/cartilha-planejando/atalanta/



IMPORTANTE
O planeta Terra abriga um siste-
ma complexo de diversos fatores
que permitem a existência e a
continuidade da vida, tanto ani-
mal quanto vegetal.

Encontra-se neste planeta uma diversidade incrível de for-
mas de vida, nos seus diversos reinos, distribuídos e agrupados por
todos os lados. Onde quer que estejamos, seja no árido e mortífero
Deserto do Atacama, seja no extremo do Ártico, encontraremos for-
mas de vida perfeitamente adaptadas às condições locais.

No planeta há um fluxo contínuo de energias, que sustentam
a complexa gama de ecossistemas que nele existem.Tudo está inter-
ligado e interdependente. Um belo exemplo disso é que boa parte da
umidade que se precipita na forma de chuva, na região noroeste do
Estado do Rio Grande do Sul, provém da exuberante Floresta Ama-
zônica, trazida por correntes de ar.
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A natureza é, portanto, dinâmi-
ca. Não há passividade ou es-
tática. Qualquer ação ou evento
que ocorra em uma determinada
região e que altere os padrões
locais irá interferir em outros pa-
drões na sua própria região de
abrangência como também nas
regiões circunvizinhas.

Quando cai uma árvore no interior de uma floresta, pela ines-
perada entrada de maior intensidade de luz solar, diversas sementes
que se encontravam adormecidas acabam despertando. Instala-se
um processo de sucessão vegetal, onde as espécies irão competir
por água, luz e nutrientes.

A simples variação de 1º Celsius na temperatura do Oceano
Pacífico tem determinado a ocorrência de chuvas em maior intensi-
dade, ou então, de estiagens em nossa região (fenômenos El Niño e
La Niña).



A região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul é abun-
dante em nascentes, sangas, riachos, enfim, de recursos hídricos. A
mata ciliar não ocorre de uma forma padronizada. Em determinadas
áreas de solo mais raso, com afloramento rochoso superficial, pou-
cas espécies toleram esse ambiente, como, por exemplo, a pitan-
gueira, a guajuvira, a canela de veado. Já em ambientes onde o solo
apresenta maior teor de umidade, que são os solos encharcados,
encontramos mais facilmente o branquilho, o sarandi-mata-olho e o
açoita-cavalo.

Em rios maiores, como os Rios Santa Rosa, Comandai e
Santo Cristo, é muito comum a ocorrência de sarandi-amarelo no
barranco e em parte do leito do rio, sendo as margens ocupadas
por diversas outras espécies. Em comum, todos os cursos hídricos
têm espécies vegetais frutíferas. As quais produzem alimentos para a
fauna aquática. Exemplos destas espécies são a guavirova, olho-de-
pomba, sete-capotes e guamirim.
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FONTE: http://www.jucelinodaluz.com.br/secas_enchentes2012.htm
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O QUE PODE
OCASIONAR A RETIRADA
DA VEGETAÇÃO DAS
MARGENS DOS RIOS?

A retirada dessa vegetação ciliar nos gera algumas
consequências não muito agradáveis, como, por exemplo:
desbarranqueamento e assoreamento dos rios; menor in-
filtração da água das chuvas; mortalidade da flora e fauna
aquáticas; inundações das áreas mais baixas; perda da qua-
lidade da água; desaparecimento de nascentes ou olhos
d’água; desabastecimento público; aumento na dissemina-
ção de doenças (cerca de 80% das doenças existentes são
transmitidas por água contaminada); e por fim, a alteração do
microclima de toda uma região. Isso não é pouca coisa!

Analisando o processo de colonização, muitos des-
ses cursos hídricos foram fundamentais para a instalação de
cidades, povoados, vilas, e as simples moradias dos colo-
nizadores. Portanto, não é difícil de entender o alto grau de
degradação que as matas ciliares apresentam.



A maioria dessas matas foi suprimida completamente,
existindo hoje apenas gramíneas rasteiras. Muitos dos nossos
rios padecem, hoje, pelo excesso de solo no seu interior. A va-
riedade e a quantidade de peixes diminuíram drasticamente.
A entrada de pesticidas, de nutrientes químicos, de resíduos
agrícolas, levados pela água das chuvas, diminuiu drastica-
mente a qualidade dessas águas, sendo determinante para a
diminuição da diversidade de espécies da fauna e flora.

FONTE: http://agrimambmontealto.blogspot.com.br/2010/07/secretaria-de-agricultura-e-meio.html
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COMO REVERTER
ESTA DESTRUIÇÃO
DAS MATAS
CILIARES?

Reverter esse quadro de degradação implica em muitos fa-
tores. As pessoas precisam ter consciência ambiental, o sistema de
produção agrícola precisa ser aprimorado em muitas propriedades,
os dejetos das criações de animais precisam ser adequadamente
destinados a tratamento, entre outros.

PORTANTO...
Uma das ações que nos compete de imediato é per-
mitir o restabelecimento e a regeneração das matas
ciliares.
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Umas das primeiras atitudes que o pro-
prietário deve tomar é o abandono da área,
deixando de cultivar grãos, ou de utilizar para
pastoreio. Se houver criação de animais, a área
deverá ser isolada, impedindo que esses ani-
mais caminhem pela área em recuperação.
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COMO PODEMOS
AJUDAR NESTE
PROCESSO?

Uma das formas de contribuir para o reestabelecimento das
matas ciliares é reintroduzindo espécies florestais. Isso pode ser
através do plantio de mudas, ou mesmo através da semeadura.

Colete sementes de árvores que existem próximas das áre-
as, e as espalhe pelos locais a serem recuperados. Quanto maior o
número de espécies, maior será a diversidade.

DICA:
Podemos fazer com que a própria fauna nativa
ajude...
COMO?
Criando poleiros para as aves, por exemplo,
com galhos secos fincados ao chão.



QUAL A LARGURA
DE MATA CILIAR
QUE DEVE SER
RECUPERADA?

Para saber isso se deve consultar a legislação. A norma que
hoje rege a recuperação das matas ciliares é a Lei Federal 12.651,
de 2012. Não há uma receita pronta, e cada caso deve ser tratado de
forma específica. Mas há muitas pequenas ações que cada um pode
realizar em sua propriedade e, dessa forma, tornar-se uma pessoa
proativa. Sabemos que o processo de recuperação de uma mata não
é rápido. Mas em algum momento deve ser iniciado. Portanto, mãos
à obra.



ATIVIDADES

1. Fazer uma pesquisa de campo, através do levantamen-
to dos córregos, rios e riachos que existem no município.
Para isso, formar grupos que irão visitar estes locais e fa-
rão um relatório de como se encontra a mata ciliar, res-
pondendo as seguintes perguntas:

a) Onde nasce este rio, riacho ou córrego?
b) Existe vegetação nas margens do rio, riacho ou cór-
rego?
c) Perguntar para o(a) proprietário(a) se antigamente o
rio, riacho ou córrego era maior.
d) Perguntar para o(a) proprietário(a) se antigamente
tinha mais tipos de peixes e se a quantidade de peixes
era maior.
e) Perguntar se o(a) proprietário(a) já lavou máquinas de
agrotóxico dentro do rio, riacho ou córrego.

2. Realizar uma plenária com a turma para apresentar os
resultados da pesquisa e debater como se poderia prote-
ger mais o meio ambiente natural.
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Ao observar a natureza, percebe-se que nela
existe um grande ato de cooperação.Vamos iniciar enten-
dendo melhor dois princípios de funcionamento da natu-
reza que tem tudo a ver com a cooperação:

FONTE:http://www.cuestaoleo.com.br/v01/botucatu-vai-sediar-3o-encontro-de-agroecologia-2/
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Na natureza tudo se complementa e uma coisa depende da
outra, tanto os fenômenos naturais como os seres vivos. Vejamos
um exemplo: a chuva depende da existência da água e do calor do
Sol para que ocorra o fenômeno de evaporação da água que irá se
transformar em nuvens, que derramem a chuva sobre o planeta. Por
sua vez, a chuva garante a existência humana, das plantas, animais
e micro organismos.

1º Princípio
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Em relação às espécies vivas que habitam o planeta, é
possível afirmar que sobrevive melhor o indivíduo ou a espécie que
consegue se relacionar bem com os demais e com o ambiente. A
natureza trabalha com o princípio da cooperação. Por exemplo, os
próprios seres humanos, enquanto parte do meio ambiente natural,
são exemplos desta situação. No início da humanidade, os seres hu-
manos se aproximaram e começaram a cooperar uns com os outros
em busca dos alimentos e defender-se diante dos perigos. Desta re-
lação de cooperação, aprenderam muitas técnicas, muitas maneiras
para viver melhor, tendo inclusive, inventado o fogo e a agricultura.

2º Princípio
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POR QUE A
AGRICULTURA É
IMPORTANTE
PARA OS SERES
HUMANOS?

Então, conforme os dois princípios abordados acima perce-
be-se que o meio ambiente natural existe e funciona de forma co-
operada e sistêmica. Da mesma forma, a agroecologia se constitui
como uma ciência que olha o todo e restabelece relação humana na
natureza ao fazer agricultura.

Muito mais do que se possa imaginar, a agricultura tem uma
importância fundamental na vida dos seres humanos: é através dela
que se produzem os alimentos que mantêm a humanidade viva! Por
isso também, da importância de se produzir e consumir alimentos
sadios.
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O Brasil é o maior consumidor de agrotóxicos
do mundo?
Pois é, o Brasil “lidera ranking mundial de uso de
venenos na agricultura, prática impulsionada pelo
agronegócio. Desde 2008, o Brasil é o maior con-
sumidor de agrotóxicos do mundo. As quantidades
jogadas nas lavouras equivalem acerca de 5,2 litros
de veneno por habitante ao ano e, no entanto, o Bra-
sil representa apenas 5% da área agrícola entre os
20 maiores países produtores agrícolas do mundo;
ou seja, nossa produtividade não é justificativa para
a nossa posição de liderança no ranking de uso de
venenos” (FOLGADO, 2013).

ETEM MAIS...
“Um relatório apresentado pela Subcomissão Espe-
cial sobre o uso de Agrotóxicos e suas consequên-
cias à Saúde, instalada pela Comissão de Segurida-
de Social e Família da Câmara dos Deputados, que
os agrotóxicos representam um conjunto de proble-
mas que afetam diretamente toda a população bra-
sileira, apresentando vários dados que comprovam
os problemas na saúde e no meio ambiente” (FOL-
GADO, 2013).

VOCÊ SABIA?
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COMO
FUNCIONA A
PRODUÇÃO
AGROECOLÓGICA?

Na agroecologia, busca-se a coopera-
ção adubando e alimentando a vida do solo e
não apenas as plantas. As plantas com o solo
adubado terão a capacidadede nutrir os seus
frutos com maior facilidade. Adubar, na agroe-
cologia, significa manejar as plantas para que
estas aproveitem melhor o Sol e produzam bio-
massa, tanto de folhas e galhos quanto de raí-
zes.

FONTE: http://jequiagroecologico.blogspot.com.br/2012/11/introducao-agroecologia.html
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Sendo assim, quando falamos em adubar e cuidar do solo,
temos que tomar muito cuidado, pois ao utilizar venenos e produtos
químicos, estaremos matando a vida do solo, prejudicando as plan-
tas e também os seres humanos.

Em muitos casos, temos uma vontade pessoal de preservar
e cuidar do meio ambiente. Então, não joguemos lixo nas ruas e nos
rios; economizemos água potável e façamos hortas domésticas sem
uso de agrotóxicos. Estas formas de pensar e de agir tem tudo a ver
com a agroecologia.



QUAL A
LIGAÇÃO ENTRE
AGROECOLOGIA
E COOPERAÇÃO?

A agroecologia trabalha com iniciativas que sugerem a pre-
servação do meio ambiente natural e também a cooperação. Um
exemplo importante para ilustrar esta questão pode ser a criação do
gado leiteiro. Para que se tenham animais sadios e que produzam
bastante leite, é preciso ter boas pastagens. Para obter boas pasta-
gens é preciso que as plantas cresçam no seu tempo, aproveitando
o máximo do Sol, os nutrientes e a vida do solo.

Ainda, é necessário um tempo de repouso para que a pró-
pria pastagem também colabore para fazer a melhoria do solo. E
este solo melhorado em conjunto com o Sol produzirá um excelente
alimento e as vacas fornecerão muito leito sadio, se não forem utili-
zados agrotóxicos.
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Este conceito também é aplicado na pro-
dução de soja, milho e trigo orgânicos, na nossa
região. Quando se fala em produção orgânica, re-
ferimo-nos à produção sem o uso de agrotóxicos,
ou seja, a uma produção de alimentos saudáveis
para os seres humanos e para o meio ambiente.

Agricultores e agricultoras que se pro-
põem a produzir culturas orgânicas, além de
cuidar da vida do solo através da adubação or-
gânica e manejo de plantas, têm desenvolvido-
sistemas de produção para fortalecer as plantas,
bem como para combater alguns insetos que as
prejudicam.



146

Na agroecologia é fundamen-
tal desenvolver a capacidade
de observaçã o e a troca de
conhecimento entre agricul-
tores, agricultoras e técnicos,
observando sempre a busca
de tecnologias sem a utiliza-
ção de agrotóxicos.

Muito já se tem feito. Inclusive cons-
truindo sistemas de produção de fruticultura que
aproveitem o máximo da energia do Sol, sem uti-
lizar venenos. São os sistemas chamados agro-
florestais, que proporcionam o uso abundante
do crescimento de biomassa. Isso já tem dado
ótimos resultados, inclusive na nossa região.



“Estima-se que até 100 milhões de diferentes espécies vi-
vas dividam este mundo com você (ainda que menos de 2
milhões sejam conhecidas): a biodiversidade abrange toda
a variedade de espécies de flora, fauna e micro-organis-
mos; as funções ecológicas); [...] as comunidades; habitats
e ecossistemas formados por eles.”

“O Brasil é um país de proporções continentais: seus 8,5
milhões km² ocupam quase a metade da América do Sul
e abarcam várias zonas climáticas como o trópico úmido
no Norte, o semiárido no Nordeste e áreas temperadas no
Sul.”

“O Brasil abriga a maior biodiversidade do planeta. Esta
abundante variedade de vida – que se traduz em mais de
20% do número total de espécies da Terra – eleva o Brasil
ao posto de principal nação entre os 17 países mega diver-
sos (ou de maior biodiversidade)” (BRASIL. Ministério do
Meio Ambiente).
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VOCÊ SABIA?

“O Brasil consumiu em 2005, 365,5 mil toneladas
de agrotóxicos, movimentando US$ 4 bilhões de
dólares, segundo dados do SINDAG (Sindicato
Nacional da Indústria de Produtos para Defesa
Agrícola). Números que nos colocam em quarto
lugar no ranking mundial de consumo de agrotó-
xicos. O lucro astronômico justifica a defesa do
uso destes produtos químicos que permanecem
no ambiente poluindo o solo, o ar, e as águas e
a minimização dos riscos a que estão expostos
os consumidores e agricultores. Além disso, os
defensores dos agrotóxicos subestimam os nú-
meros de detecções acima do limite e de amos-
tras com resíduos de pesticidas sem registro ou
não autorizados para a cultura, alegando que os
resultados não evidenciam a gravidade que se
quer atribuir à questão da contaminação dos ali-
mentos” (PIMENTA).
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Arte: Joel Almeida/Imagens divulgação/internet



VOCÊ SABIA?

AGROTÓXICOS NO LEITE MATERNO

“[...] uma pesquisa denunciou a contaminação
do leite materno por agrotóxicos usados em
plantações no município de Lucas do Rio Verde,
a 350 km de Cuiabá (MT)”. As amostras foram
colhidas de 62 mulheres atendidas pelo progra-
ma de saúde da família do município.
Em 100% das amostras foi encontrado ao me-
nos um tipo de agrotóxico e, em 85% dos casos
foram encontrados entre dois e seis tipos. “A
substância com maior incidência é conhecida
como DDE, um derivado de outro agrotóxico,
DDT, proibido pelo Governo Federal em 1998 por
provocar infertilidade no homem e abortos es-
pontâneos nas mulheres” (O RECADO DA TER-
RA, 2012, p. 3).
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1. De que forma a agroecologia propor-
ciona um ambiente mais equilibrado?
2. Por que a agroecologia pode ser
considerada um exemplo de coopera-
ção?
3. Faça uma lista contendo maneiras
que você conhece para a produção de
alimentos, onde não se utiliza vene-
nos.

Vejam, no ANEXO 2 deste livro, Dicas
para produção agroecológica.

PERGUNTAS
ORIENTADORAS:
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Ensina a criança no caminho em que deve andar
e ainda quando for velho não se desviará dele.

(Provérbios 22.6)

FONTE: http://cristoembrevevira.com/ecumenismo-requer-conversao/



Neste mundo diversificado, com
inúmeras tradições religiosas, é de gran-
de valor cultivar o respeito mútuo, base-
ado no diálogo. É importante que todos
reconheçam, de forma plena, não ape-
nas as muitas tradições de fé, mas, que
reconheçam e respeitem as diversidades
entre as tradições.

É preciso analisar as causas e
condições que deram origem às diferen-
tes tradições de fé – os fatores históricos,
culturais, sociológicos, e até pessoais.
Essas reflexões nos ajudam a perceber
por que uma determinada religião conse-
guiu espaço e adeptos. Ao olharmos as
religiões sem o sentido do preconceito,
pode-se tornar possível que tradições
divergentes podem ocasionar resultados
positivos para a sociedade e a convivên-
cia humana.

PRA INÍCIO DE CONVERSA...
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QUAL É A
FINALIDADE
DAS CRENÇAS
RELIGIOSAS?

Todas as crenças religiosas, apesar de suas diferenças filo-
sóficas, têm um objetivo semelhante: buscar o aperfeiçoamento do
ser humano, o amor, o respeito pelos outros e a necessidade de par-
tilhar o sofrimento alheio. Dentro dessa linha, todas as religiões têm
o mesmo ponto de vista e o mesmo propósito.

Cada vez mais, neste mundo tão desigual, cabe-nos assumir
uma atitude de colaboração e empenho para com os semelhantes,
nossos irmãos e irmãs, colocando as boas intenções a serviço da
sociedade. Sem distinções raciais, culturais, religiosas ou filosóficas,
mostrando o valor do amor.
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Em nenhuma religião existe a crença de que o progres-
so material é suficiente para a humanidade. Ao contrário, é co-
mum reconhecer a existência de forças superiores e que vale
a pena colocar-se a serviço da sociedade. Para que isso acon-
teça, é muito importante compreendermos uns aos outros. Ao
longo da história, por causa de inúmeros fatores, houve discór-
dia entre grupos religiosos. Se observarmos os valores de uma
religião, podemos facilmente deixar para trás essas infelizes
ocorrências, pois há muito mais em comum para ser partilhado
de modo a alcançarmos a plena harmonia, a justiça e a paz.

OBSERVAÇÃO

“A história da cooperação é muito antiga. Ela se con-
funde com a história da humanidade. Ao longo de toda
a história da humanidade a cooperação sempre esteve
presente. A história da cooperação revela a luta contra
as dificuldades que os seres humanos encontravam
para viver”.



MEUS VALORES...
MINHA IDENTIDADE

A minha religiosidade
funciona como se fosse um
casaco contra toda a fragilida-
de e insegurança. É ela que
me ajuda a encobrir o abismo
do mistério que me rodeia. Re-
corremos à religiosidade para
ter a coragem de suportar o
fato de que apenas estamos
de passagem neste mundo.
Gostaria de convidá-lo a pen-
sar um pouco sobre algumas
questões a respeito da fé em
nossa vida.
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VOCÊ JÁ PAROU PARA REFLETIR?

a) Com quem ou para quem você investe o seu tempo e a sua
energia?
b) Com que causas, sonhos ou projetos você está comprome-
tido?
c) Em quem você pode confiar no seu dia a dia?
d) Do que você sente medo?
e) Com quem você compartilha suas esperanças e preocupa-
ções?
f) Quais são as metas e propósitos mais importantes de sua
vida?

Estas são perguntas que têm muito a ver com a nossa
religiosidade. A Religiosidade é o modo de achar uma explica-
ção para as muitas forças e relações que constituem a nossa
vida. É o modo pelo qual uma pessoa vê a si mesma, a partir de
um grande quebra-cabeça de significados que nos cerca.

CONFIRA NO ANEXO 3“CANÇÕES”.
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PARTILHANDO CRITICAMENTE...

É importante avaliar os valores que possu-
ímos e que transmitimos àqueles que nos cercam.
Quais são os nossos valores e preconceitos para
defender determinadas escolhas? Qual a imagem
que mais defendemos? Qual a justificativa para
tratar determinados grupos de pessoas de forma
positiva ou negativa?

Então...

Cooperação supõe uma busca por justiça,
igualdade, paz e amor. Supõe um esforço por uma
vida melhor. Uma luta constante por soluções que
não deixem alguns de lado.

Uma Religiosidade que busque a Coope-
ração deve levar em conta uma caminhada a partir
da união, da participação, da organização e da luta
pelo direito de todos e todas para que a justiça, o
amor e a paz cresçam e se multipliquem a cada
momento.
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PENSE NISSO!

“Os que sonham juntos, são como o fermento que faz
a massa crescer ou como o palito de fósforo aceso
que ajuda a iluminar a escuridão”.

(Dom Hélder Câmara)

“A hora mais importante é sempre o presente, a pes-
soa mais importante é sempre aquela que está na
tua frente neste momento, a obra mais importante é
sempre o amor”.

(Mestre Eckart)

FONTE: Imagem: http://futurodanovaterra.blogspot.com.br/search/label/RELI-
GIAO%20X%20ESPIRITUALIDADE/redesenho: Joel Almeida
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A FÁBULA DA CONVIVÊNCIA

Durante uma era glacial, quando parte do planeta ainda
estava coberto por densas camadas de gelo, muitos animais
não resistiram ao frio intenso e acabaram morrendo indefesos e
por não se adaptarem ao clima hostil.

Foi então que uma grande manada de porcos-espinhos,
numa tentativa de se proteger e sobreviver resolveu se unir, jun-
tar-se mais e mais. Assim, cada um podia sentir o calor do ou-
tro. E todos juntos, bem unidos, agasalhavam-se mutuamente,
aqueciam-se, enfrentando por mais tempo aquele inverno tene-
broso. Porém, aos poucos, os espinhos de cada um começaram
a ferir os companheiros mais próximos, justamente aqueles que
forneciam mais calor.

Decidiram se afastar uns dos outros, pois se sentiam
feridos, magoados, sofridos. Dispersaram-se por não suportar
mais tempo os espinhos dos seus semelhantes. Doía muito.

Mas essa não foi a melhor solução. Afastados e sepa-
rados, logo começaram a morrer de frio, congelados. Então, os
que não morreram voltaram a se aproximar, pouco a pouco,
com cuidado e jeito.

Unidos dessa forma, descobriram que, mantendo uma
pequena distância entre si, não se feriam e também podiam se
aquecer uns aos outros. Assim, puderam sobreviver por muitas
gerações, vivendo em cooperação, amizade, respeito e amor.

(Autoria Desconhecida)

Um Exemplo para Aprofundar a Reflexão...
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Com o auxílio de uma Bíblia encontre alguns objetos
conforme a indicação:

Gênesis 11.3: 1° Timóteo. 6.10:
Lucas 14.34: Atos 1.5:
Mateus 16.19: Neemias 2.3:

RESPOSTAS:Sal;Chave;Tijolo;Dinheiro;Fogo e Água.



166

Os símbolos são sinais que nos
auxiliam a compreender melhor a Religio-
sidade. Cada símbolo traz uma determi-
nada informação. São usados para contar
a história da nossa fé. A função dos sím-
bolos é transmitir conteúdos sem necessi-
dade de palavras ou de explicações.

CONHEÇA ALGUNS:

- Peixe: Foi o primeiro símbolo cristão. Era um símbolo se -
creto usado para identificar as pessoas que eram cristãs em
tempos de perseguições.
- Flores: Lembram a vida que se renova. Também simboli -
zam alegria e beleza, a doação e a transitoriedade da vida.
- Velas: A luz das velas quer nos lembrar para sermos a luz
do mundo.
- Pomba: Simboliza o amor, a simplicidade, a pureza e a
paz.



PALAVRAS DE BÊNÇÃO

Que Deus toque nossos olhos para que possamos en-
xergar.
Que Deus toque nossos ouvidos para que possamos
ouvir.
Que Deus toque nossa boca para que possamos levar
adiante a sua mensagem.
Que Deus toque nossas mãos para que possamos ofer-
tar com disposição.
Que Deus toque nossa vida para que o Espírito Santo
possa nos envolver.
Que Deus toque o nosso coração e nos permita sentir
o seu amor.
Que assim seja agora e sempre. Amém.

(Escrito na Venezuela)

FONTE: http://www.libertas.com.br/site/index.php?central=conteudo&id=3606
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a)  Um Sonho Possível
b)  Sempre ao Seu Lado
c)  Como Estrelas na Terra
d)  Entre Dois Mundos
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SUGESTÃO DE FILMES:







Este capítulo faz parte do CURSO DE TREINAMENTO DE LIDE-
RANÇAS JOVENS. 1ª Etapa. Pastoral da Juventude. Diocese de
Santo Ângelo-RS. O texto sofreu breves adaptações, sem modificar
sua essência.
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Quando vivemos em sociedade, seja em
sala de aula, como em uma cooperativa, estamos vi-
vendo com várias pessoas que são diferentes de nós
e que pensam diferentes de nós. Mas isso não pode
ser motivo para brigas.
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Ser diferente e pensar diferente não chega ser um
problema. Mas é preciso que saibamos respeitar, apreen-
dendo a conviver de forma harmoniosa.

No caso da relação entre membros de uma coo-
perativa, acontece a mesma coisa, podendo haver vários
tipos de relacionamentos. Descobri-los e trabalhá-los é
fundamental para aprofundar e melhorar a convivência.

Ilustração: Joel Almeida
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A) RELACIONAMENTO AUTORITÁRIO

É a pessoa que tenta segurar todo o poder em suas

mãos. Para isso, utiliza-se de todos os meios possíveis. Faz

tudo sozinho: planeja, pensa, determina. Os outros são peças

ou máquinas que se acionam quando precisar. Ninguém deve

propor algo novo, nem ideias próprias. De preferência que não

pense. É um relacionamento difícil, cansativo e opressor. Aba-

fa (mata) lideranças, atropela o processo, é ineficaz.

TIPOS DE
RELACIONAMENTOS

Ilustração: Joel Almeida
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B) RELACIONAMENTO PATERNALISTA:

É a pessoa que também faz tudo: pensa, determina,

age. É tido como o salvador do grupo. Não acredita na capa-

cidade de decisão do grupo. Por isso, trata e protege-os como

crianças. Amarra as pessoas a si pela afetividade. Elas ficam

dependentes e impedem o surgimento de novas lideranças.

Esse tipo de relacionamento, como o anterior, cria um mal es-

tar no grupo. Gera hostilidade, insatisfação, como mecanismo

de autodefesa.

Ilustração: Joel Almeida



C) RELACIONAMENTO LIBERAL:

É próprio da pessoa que deixa tudo como está para ver

como é que fica. Não se programa, nem se cobra compromisso.

Não se sabe para onde ir. Nos encontros, há bate-papo sem

objetivos que não levam a nada. Leva à degradação do grupo,

pois os membros percebem que não anda, nem progride.
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Ilustração: Joel Almeida
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D) RELACIONAMENTO PARTICIPATIVO
E LIBERTADOR:

É o contrário dos outros três tipos de relacionamen-

tos. Todos se envolvem, surgem novas lideranças e acontece

uma ação libertadora. Destaca-se o diálogo, a busca comum

da verdade como fruto da participação. É comum a partilha,

o poder assumido em conjunto, o respeito, a sinceridade na

avaliação, a confiança mútua, a união em torno de objetivos

comuns, a superação da competição e o individualismo. Tudo

numa constante busca de fraternidade, construindo uma nova

história.

Ilustração: Joel Almeida



Possuímos em nossos grupos
várias maneiras das pessoas se com-
portarem. Diversas formas de participar
das aulas e de participar da organização
de uma cooperativa. Vejamos algumas
sugestões de como tratar com cada tipo
de comportamento. Para cada compor-
tamento, vamos relacionar um animal:

PRINCIPAIS TIPOS DE
COMPORTAMENTOS
EM GRUPO
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1. O BELICOSO:

É o que compra briga por qualquer motivo. Agressivo, ofende
com facilidade.

Como tratar: Não recrute, nem
ofenda. Fique calmo. Cuide
para que ele não monopolize a
discussão. Corte-lhe a palavra
quando exagera. Quanto a even-
tuais agressões à sua pessoa,
deixe que o grupo se encarre-
gue da defesa.
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2. O POSITIVO:

Está sempre de cabeça fria, ponderado, equilibrado, reflexivo.

Como tratar: Permita que ele
faça uso da palavra muitas ve-
zes, sobretudo quando uma
discussão começar a girar em
torno de um ponto sem chegar
a uma conclusão. Utilize-se dele
frequentemente sem chamar a
atenção e sem demonstrar pre-
ferência.
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3. O FALANTE :

Que tenta intervir a toda hora, sem respeitar as opiniões já expres-
sas. Geralmente é o primeiro a dar sua opinião, porém, nem sempre
de forma bem fundamentada.

Como tratar: Interrompa-o com
o tato. Limite o tempo que ele
tem para intervir. Não permita
que ele tenha conversas laterais.

Ilustração: Joel Almeida
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4. O ‘SABETUDO’:

Que tenta intervir a toda hora, sem respeitar as opiniões dos demais.
Geralmente é o primeiro a dar a sua opinião, às vezes sem reflexão
ou fundamento.

Como tratar: Deixe-o por conta
do grupo. Faça-o ver as contra-
dições que expressou e exija
fundamentos consistentes. Exija
referências às opiniões já ex-
pressas.

Ilustração: Joel Almeida
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5. O ACANHADO:

Que tem medo de intervir, de expressar a sua opinião. É o reflexivo e,
geralmente, muito profundo, mas tem medo de manifestar-se porque
tem receio de errar e também das reações dos demais.

Como tratar: Faça-lhe pergun -
tas fáceis. Estimule-o a expres-
sar as suas ideias. Aumente a
sua confiança. Quando possível,
elogie. Não lhe dê a tarefa de se-
cretário para que possa partici-
par mais das discussões.
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6. O QUE NÃO COOPERA E NÃO ACEITA:

Geralmente tem bastante conhecimento e experiência, mas não par-
tilha com o grupo. Não admite que os outros tenham o mesmo co-
nhecimento e experiência. Que tenham mais preparo, capacidade e
experiência para dirigir o grupo. É ambicioso.

Como tratar: Explore sua ambi-
ção. Reconheça e use seus co-
nhecimentos e sua experiência
sem deixar que domine o grupo
e imponha suas ideias. Exija que
possa prestar contas ao grupo e
diga por que não aceita, discor-
da ou não coopera.

Ilustração: Joel Almeida
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7. O DESINTERESSADO:

É aquele que vive mergulhado em seu mundo e em suas atividades.
Na medida em que valoriza suas ideias e atividades acaba não dan-
do valor às ideias e atividades dos outros.

Como tratar: Faça-lhe pergun -
tas sobre suas atividades, seus
projetos e seus princípios coo-
perativos.
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8. O DESDENHOSO:

É aquele que ‘está por cima’. Pensa que é mais que os outros
e, por isso, os menospreza. Pouco valoriza as atividades e as
qualidades dos outros. Mas, geralmente, não expressa exte -
riormente esta sua convicção. Toma atitudes altivas e individu-
alistas.

Como tratar: Use a técnica de
falar ‘sim’... ‘mas’... ‘no entanto’...
Não o critique. Faça com que
veja o ridículo que representa
com suas atitudes.

Ilu
st

ra
çã

o:
Jo

el
 A

lm
ei

da



188

9. O PERGUNTADOR PERSISTENTE:

É aquele que procura causar confusão no grupo pelas suas per-
guntas, muitas vezes extravagantes e fora do tema. Sempre tem
algo a perguntar quando alguém dá sua opinião ou faz suges-
tões.

Como tratar: Não se altere,
nem fique impaciente. Faça
suas perguntas ao grupo com
sabedoria e tranquilidade. Con-
trole para que o assunto não
seja desviado. Se isso aconte-
cer, ele terá alcançado sua in-
tenção.

Ilustração: Joel Almeida
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1. Ler e destacar os aspectos que ca-
racterizam cada um dos perfis no seu
jeito de ser.

2. Em dois grupos ou mais, organizar
uma encenação, onde cada um repre-
senta os tipos de comportamento.

3. Concluir discutindo sobre qual a
melhor maneira de relacionar-se, de
modo a alcançar o melhor para todo o
grupo. Também discutir a maneira de
como o grupo deve posicionar-se para
não afastar ninguém do seu meio.

ATIVIDADES
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Confira no ANEXO 4 o texto:
A bela vida no Aquário.

DICAS PARA O BOM FUNCIONAMENTO DA COOPERATIVA

- Tomar todas as decisões no grupo, jamais sozinho (a);

- Saber ouvir e dar opinião;

- Dividir as tarefas e anotar tudo para depois lembrar quem ficou
responsável;

- Sempre ter transparência nas atividades e nas contas;

- Conhecer outras experiências cooperativas para aprender
com elas e ver o que pode servir para a própria cooperativa;

- Ajudar o grupo a avançar no coletivo, procurando não formar
‘panelinhas’;

- Esforçar-se para substituir a intriga pela cooperação;

- Manter a motivação do grupo e a persistência diante de pos-
síveis dificuldades
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Para que uma cooperativa possa ser formada e tenha
sucesso, é necessário que as pessoas envolvidas tenham pre-
sente e revisem periodicamente três aspectos: 1) Interesse(s)
coletivo(s): Necessidades e desejos comuns; 2) Organização:
Definições detalhadas que darão vida ao empreendimento
como estabelecimento de metas, atividades, atribuição de res-
ponsabilidades; 3) Resultado(s): ou Solução que seja visualiza-
do e dividido entre todos(as) de acordo com a participação e
necessidade estabelecida.

Para que uma cooperativa possa ser formada e, tenha su-
cesso, um aspecto muito importante é aO-R-G-A-N-I-Z-A-Ç-Ã-O.
Então, é preciso seguir alguns passos básicos. Vejamos:

FONTE: http://csbbrasil.org.br/projeto-que-regulamenta-cooperativas-abre-brecha-para-precari-
zacao/
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FONTE: http://www.proutugal.org/prout/cooperativismo/

1º PASSO: Preparação

A fase preparatória da formação de uma cooperativa do Pro-
grama Cooperativismo nas Escolas (PCE) inicia com encontros de
estudos e debates sobre história, princípios e valores da cooperação,
assim como fizemos até agora.

2º PASSO: Que tipo de Cooperativa?

A turma precisa discutir sobre que tipo de cooperativa quer
criar, ou seja, que trabalho será feito nesta cooperativa. A cooperativa
que será constituída tem um caráter informal, ou seja, não será regis-
trada.



197

Sugerem-se algumas questões que poderão ajudar
no objetivo de constituir uma cooperativa e assumir
coletivamente esta responsabilidade:

a) Averiguar se a cooperativa que vocês querem montar é
de interesse do grupo e se é viável;

b) Verificar se economicamente a cooperativa é viável e
trará retorno econômico financeiro imediato, ou será de
serviços para o benefício da Escola e do Meio Ambiente
(ex.: jardinagem e recuperação de Áreas de Preservação
Permanente);

c) Conversar com todos (as) interessados (as) para ver se
estão dispostos a colaborar com tempo, trabalho e, inclu-
sive, entrar com a sua parte no capital (recursos financei-
ros) necessário para viabilizar a cooperativa;

d) É preciso estudar, pesquisar e debater em grupo se
o que a cooperativa quer produzir tem capacidade para
gerar o volume de produto e a renda esperada pelo grupo.
Por exemplo: se o grupo decidir fazer uma cooperativa de
plantio e comercialização de hortaliças, terá que ver se
tem locais para vender e se conseguirá garantir a quanti-
dade de produção;

e) Também é fundamental ver se o grupo interessado em
montar a cooperativa está disposto a colaborar integral-
mente com a cooperativa;

f) Obs.: Além de tudo isso, é importante convidar um pro-
fessor (a) para auxiliar na elaboração dos trabalhos.



198

FONTE: http://www.paranacooperativo.coop.br/ppc/index.php?option=com_content&view=article&id=95422:acao-

-cooperativa-cooperjovem-e-a-uniao-faz-a-vida-mobilizam-estudantes-no-parana&catid=15:informe&Itemid=870

3º PASSO: Criação do Conselho Administrativo,
do Conselho Fiscal e Departamentos:

A Cooperativa terá um Conselho Administrativo, um Conse-
lho Fiscal e Departamentos, a fim de facilitar o andamento dos traba-
lhos.
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> CONSELHO ADMINISTRATIVO

A Cooperativa será conduzida por um Conselho Administra-
tivo que encaminhará as atividades a partir de decisões coletivas.
Este conselho será composto pelos seguintes cargos, os quais serão
escolhidos em uma Assembleia, através de voto direto:

Presidente (a);
Vice-Presidente (a);
Secretário (a);
Vice-Secretário (a);
Tesoureiro (a);
Vice-Tesoureiro (a).

O Conselho Administrativo terá um mandato de... (estipular,
em Assembleia, os meses de mandato. Sugere-se renovar os man-
datos, ao menos duas vezes ao ano).
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> CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal terá a função de averiguar se os objeti-
vos da Cooperativa estão sendo cumpridos; se a participação dos
membros está sendo efetiva, bem como se a contabilidade dos
recursos está sendo devidamente registrada.

Conselho Fiscal será composto por:
- 03 (três) membros titulares;
- 03 (três) membros suplentes.

O Conselho Fiscal será eleito de forma direta, em Assem-
bleia, e terá um mandato de... (estipular, em Assembleia, os me-
ses de mandato. Sugere-se renovar os mandatos, ao menos duas
vezes ao ano).
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> DEPARTAMENTOS

Para facilitar a gestão da cooperativa e garantir a participa-
ção de seus membros, a cooperativa será dividida em Departamentos
conforme a sugestão abaixo:

- Departamento de Negociação (Compra e Venda);
- Departamento de Comunicação (Marketing/Divulgação/Propagan-
da);
- Departamento Financeiro;
- Departamento Cultural;
- Outros...

Cada Departamento terá um (a) coordenador (a), que será
escolhido (a) por voto direto em Assembleia, sendo que o mandato
será pelo período de... (estipular, em Assembleia, os meses de man-
dato. Sugere-se renovar os mandatos, ao menos duas vezes ao ano).
A composição dos demais membros de cada departamento se dará
por adesão espontânea, em Assembleia.
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4º PASSO: Criar um Estatuto para Cooperativa:

O Estatuto da Cooperativa é o documento escrito através do
qual se constitui e define os detalhes da ação de uma Cooperativa.
Nele são definidas várias questões:

- Quais os objetivos desta cooperativa;
- Qual o bem ou serviço que a cooperativa irá oferecer;
- Como este bem ou serviço será comercializado ou compartilhado
com a comunidade escolar;
- Quais são os direitos e os deveres dos membros da cooperativa;
- Onde a cooperativa irá funcionar;
- Outras questões importantes que o grupo queira registrar.
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ENCAMINHAMENTOS IMPORTANTES:

• O Estatuto deverá ser elaborado com a partici-
pação de todo o grupo que irá opinar em todas
as decisões de funcionamento da Cooperativa;

• O Estatuto deverá ser escrito e depois lido para
toda a turma para, então, ser aprovado;

• O Estatuto poderá ser modificado sempre que
necessário através de Assembleias Extraordi-
nárias. Para isso, será preciso que a turma se
reúna e discuta quais questões deverão ser mo-
dificadas, bem como, o motivo para que sejam
alteradas;

• Estas Assembleias devem ser coordenadas
pelo (a) Presidente da Cooperativa e supervi-
sionadas por Professores (as), bem como pela
Assessoria Regional do PCE.

OBSERVAÇÃO: No ANEXO 5, ao final deste livro, en-
contra-se um Modelo de Estatuto.
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5º PASSO: Criar um Cronograma de Encontros
da Cooperativa:

É de fundamental importância que os membros da Coopera-
tiva se reúnam constantemente. Sugere-se pré-agendas, como por
exemplo: uma reunião quinzenal. Para isso, é importante ter reuni-
ões pré-agendadas, como por exemplo: uma vez por semana. Nestas
reuniões podem ser debatidos problemas da Cooperativa, bem como
partilhar dificuldades e ideias para melhorar o trabalho.

6º PASSO: Registrar em Ata as Reuniões:

As reuniões devem ser registradas. É importante que todas
as decisões tomadas nas reuniões constem em ata para que se pos-
sa ter presente todas as decisões tomadas, bem como, quem as-
sumiu o encaminhamento das questões e o prazo para resolver ou
encaminhar os desafios ou a solução dos problemas. Este aspecto é
importante, pois possibilita que todos possam conferir e acompanhar
com agilidade a execução das decisões tomadas.
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7º PASSO: Organizar e Divulgar a Contabilidade
da Cooperativa:

Organizar uma contabilidade da cooperativa significa ter um
controle dos recursos da Cooperativa. Para isso, é necessário ter o
controle através de um Livro Caixa, bem como sempre fotocopiar e
arquivar as notas fiscais. Para tanto, será muito importante a Coope-
rativa contar com o auxílio do (a) Professor (a), preferencialmente de
Matemática, para acompanhar e orientar a turma.

Os valores arrecadados provenientes da renda do empreen-
dimento, bem como de possíveis doações e repasses feitos à Coo-
perativa, poderão ser utilizados pelos membros, de acordo com as
decisões da Assembleia. Um percentual mínimo deverá constituir um
Fundo para as turmas seguintes. Eventuais exceções sempre deve-
rão ser decididas pela decisão da maioria presente na Assembleia.
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Observe-se que as Escolas participantes do PCE têm à dis-
posição um valor financeiro pela parceira COOPERLUZ para auxiliar
as Cooperativas Escolares. Para acessarem este recurso, as Esco-
las, através de suas Cooperativas, necessitam encaminhar projetos
para apreciação – preferencialmente pensados em conjunto com a
Comunidade Escolar.

FONTE: http://www.crede16.seduc.ce.gov.br/bkp%20j15/index.php?option=com_content&-
view=article&id=774:eeep-amelia-figueiredo-de-lavor-implanta-celulas-cooperativas&catid=14:lis-
ta-de-noticias&Itemid=81
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Quem pensa que os jovens vivem uma
profunda apatia e alienação social, como querem
fazer crer alguns meios formadores de opinião
pública, está tendo uma percepção equivocada.
Acredito que os jovens mudaram as estratégias
de lutas pelos seus ideais. Mas continuam ativos
aos moldes dos novos tempos e utilizando-se dos
recursos, linguagens e meios disponíveis na atua-
lidade não disponíveis em tempos anteriores.

211



212

COMO A
JUVENTUDE TEM
SE MOVIMENTADO?

Historicamente, a juventude exerceu poder através de movi-
mentos revolucionários de muitos matizes, muitas vezes anárquicos
e até equivocados, mas sempre, ao seu jeito, dizendo para a socie-
dade aquilo que não concordava e aquilo que esperava para o futuro.
Algumas destas manifestações tornaram-se emblemáticas como o
Festival de Wudstok (1969), um tipo de maratona cultural pelo amor
e pela paz realizada numa fazenda em Bethel, Nova Iorque, que reu-
niu cerca de 500 mil jovens denunciando toda a sua inconformidade
contra as ditaduras e as guerras no mundo.

Outro foi o movimento denominado Maio de 68, iniciado na
França e que se espalhou pelo mundo, no qual estudantes e ope-
rários trouxeram para o debate temas centrais para a época, tais
como: o combate ao imperialismo, a exploração do trabalho operário.
Os estudantes cobravam das escolas e Universidades o direito de
acessar e poder estudar conteúdos de interesse da classe operária
e não apenas aqueles que interessavam exclusivamente à economia
do lucro, entre outras questões cruciais para a época (BERNARDO,
2012).
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Estes movimentos foram importantes, embora aconteces-
sem fora da esfera de governo. Eles foram abrindo caminhos para
conquistas históricas e demonstram que os jovens estão antenados
para os acontecimentos.

Ilustração: Joel Almeida
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NAS ÚLTIMAS DÉCADAS
A JUVENTUDE CONQUISTOU
UM ESPAÇO EFETIVO
MUITO IMPORTANTE NA
AGENDA POLÍTICA DO
BRASIL E DO MUNDO.

A juventude é tema do debate dentro da es-
fera de poder. O país agora tem uma política com
uma série de programas voltados para apoiar os jo-
vens. Mas isto não apareceu de graça.

É bom sempre ter em mente que isto é fruto
de muita mobilização, de muito debate, pressão so-
cial de muitos jovens organizados nos mais diversos
espaços da sociedade que foram convergindo ideias
e ideais até chegar a ter voz dentro do governo do
país.

Isto é um sinal de que, nos tempos atuais,
com outras estratégias de mobilização, os jovens
continuam protagonizando e se constituindo como
sujeitos. “A juventude e as novas gerações são cada
vez mais reconhecidas como uma parcela da popu-
lação fundamental para o processo de desenvolvi-
mento de qualquer nação”. (BRASIL. Guia de Políti-
cas Públicas de Juventude, 2010)
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Mas é interessante perceber que esta luta não é
apenas dos jovens brasileiros. É a luta dos jovens de todo
mundo.

A prova disso é que a Organização das Nações Uni-
das, mais conhecida como ONU, elegeu 2010 como o Ano
Internacional da Juventude, e cada país apoiador desta re-
solução criou Conferências Nacionais de Juventude e alguns
países, como o Brasil, criou até um órgão federal dentro do
organograma da estrutura do poder: A Secretaria Nacio-
nal de Juventude, órgão vinculado diretamente à Secreta-
ria Geral da Presidência da República que tem como tarefa
dialogar com os jovens brasileiros, cuidar, contribuir para a
mobilização e apoiar com políticas públicas os interesses e
necessidades dos jovens, criando os mecanismos para que
seus direitos saiam do papel e se tornem efetivos.

Esta mesma dinâmica de organização se espalhou
por quase todos os municípios do Brasil. Portanto, os jovens,
hoje, possuem o seu espaço especial onde podem debater
e agir enquanto sujeitos sociais, influenciar, propor e cobrar
dos governos políticas públicas e buscar as oportunidades e
apoios necessários para que possam realizar seus sonhos e
a sua cidadania.

MOBILIZAÇÃO INTERNACIONAL DA JUVENTUDE
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E isto só é possível ser
viabilizado se cada vez mais jo-
vens desenvolverem a sua sensi-
bilidade para com este movimento
tão importante e transformador e
reconhecerem que, sozinhos os
jovens ficam vulneráveis na so-
ciedade, se transformam apenas
em massa de manobra, indivídu-
os para consumo. Porém, quando
se juntam, se organizam, pensam
e agem coletivamente, se trans-
formam em verdadeiros cidadãos
capazes de compreenderem mais
profundamente a importância da
ação política, e assim colabora-
rem com a sua energia e vitalida-
de, entusiasmo renovador para a
construção da sociedade que de-
sejam, desde a comunidade onde
vivem, o seu município até mesmo
a sua nação.
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JOVEM NÃO
É INSTRUMENTO:
É FORÇA POLÍTICA
E PODER!

Mas tem um detalhe importante: O jovem não pode se
acomodar porque agora tem um espaço significativo na esfera
de poder do seu país, até mesmo porque muitos jovens ainda
não sabem o significado desta conquista.

Isto ainda não é tudo, porque também pode funcionar
como um instrumento de controle da força cidadã dos jovens.
Este espaço conquistado na esfera de governo não substitui as
organizações de baixo.

É preciso que todos permaneçam engajados, ocupan-
do este espaço, mas fortalecendo todos os demais movimentos
como os Grêmios Estudantis, Grupos de Jovens, participar de
Projetos Culturais nas suas Comunidades, participarem de for-
ma mais ativa nos sindicatos, associações, organizando-se de
outra forma para conquistar sua autonomia econômica, enfim,
fortalecer todas as formas coletivas onde os jovens emergem
como sujeitos ativos e propositivos.
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Uma nação, um município, uma
comunidade, uma escola verdadeiramen-
te democrática se constrói de baixo para
cima, com a participação ativa de cada um
expressando suas ideias, agindo coletiva-
mente, engajando-se e comprometendo-
-se, enfim, como cidadãos presentes, ati-
vos e não se comportando como alguém
que busca um favor daqueles que lideram
as instituições da sociedade.

Ilustração: Joel Almeida
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O poder da Juventude

Cidadão, diz Aristóteles em sua obra Política,
“é o homem que detém um certo poder”. O ideal da po-
lítica é o exercício da liberdade, da participação e da
ação definida coletivamente (Hannah Arendt) e não de
sermos servos do poder. O sentido da política é a cons-
trução do bem-viver coletivo, e da sociedade liberta de
todos os males que desumanizam.

Por isto, os jovens não podem ser vistos como
instrumentos úteis para outros fins como massa consu-
midora, energia vital da força de trabalho, nem mesmo
pode se permitir ser comparada com a parte ruim da
sociedade, descomprometida, ligada ao crime, droga,
entre outras, como insistem em afirmar alguns setores
formadores de opinião pública.

Ilustração: Joel Almeida
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Tais males existem na sociedade e devem ser cor-
rigidos, porém, nem todos os jovens são assim, como tam-
bém, tais males não são exclusividades dos jovens.

O fundamental é que a sociedade perceba que a ju-
ventude compõe uma das mais importantes forças políticas,
de poder e transformação da sociedade. E a juventude tem
um importante papel a desempenhar em todas as esferas
da atividade social.

O jovem não pode ser considerado apenas pelo seu
potencial de consumo, ou pelos problemas que os afetam,
mas essencialmente pelo quanto ele significa em termos
de potencial transformador da sociedade que ainda não
conseguiu superar problemas como a exclusão, a fome, a
ignorância, que mantém cerca de um terço da humanida-
de como massa de desnecessários, de pessoas que vivem
num estado de sub-existência, enfim, a massa de sobrantes
do mundo.

Se consultarmos a juventude, seguramente a imen-
sa maioria dela, motivados pelo seu bom senso e pela von-
tade de viver numa sociedade civilizada, isto é, humana no
pleno sentido, condenaria tais situações.



221

JUVENTUDE: POSSIBILIDADE DO NOVO

Os jovens, diz a filósofa Hannah Arendt (1961) no texto A
crise da educação, são a possibilidade de que algo novo pode surgir
na sociedade. Ser jovem é “uma riqueza singular do homem”, diz o
Papa João Paulo II (1985).

É no coração do jovem que se desenha, se projeta e se forjam as
perspectivas futuras da humanidade. Se é verdade que, infelizmen-
te, existem limitações e obstáculos para o pleno desabrochar dos
seus sonhos humanos, também é certo que estes sonhos permane-
cem sempre abertos aos grandes ideais. Nada nem ninguém, a não
ser nós mesmos, pode frustrar esses ideais. (PAPA JOÃO PAULO II)
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A juventude é a esperança dos adultos, mas também
o compromisso dos jovens. Eles, com suas inquietações, co-
ragem, rebeldia, ousadia, capacidade criativa e uma profunda
vontade de participar e inovar podem, organizadamente, ofere-
cer contribuições profundamente significativas para as transfor-
mações sociais.

É nos espaços de união e reunião como as Conferên-
cias da Juventude, nas suas organizações dentro da sociedade
local que os jovens, cooperando-se uns com os outros, apresen-
tam suas preocupações com o presente e o futuro, suas reivindi-
cações, refletem sobre os problemas pessoais que são próprios
do seu desenvolvimento, mas também os problemas sociais,
culturais e econômicos que enfrentam; definem estratégias e
vão à busca dos seus objetivos olhando olho no olho da autori-
dade e não se apresentando como mitigadores daquilo que já
está garantido como direito, mas que necessita ser efetivado.

Por isto, é necessário que os jovens busquem o conhe-
cimento em todos os sentidos, não somente aqueles que os
ajudarão a desempenhar atividades profissionais, mas também
aqueles relacionados com os valores, com as leis, as formas de
organização da sociedade, pois como bem sintetizou o filósofo
Francis Bacon (Séc. XVII): saber é poder. O saber empodera e
liberta e a união nos faz crescer. Aí está um dos papeis centrais
da educação.
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SINAIS DAS MUDANÇAS:
A GERAÇÃO COOPERAÇÃO
OU O NOVO COLETIVO

Se observarmos mais atentamente o caminhar dos jovens
no mundo, não aqueles acontecimentos que a mídia elege e tenta
afirmar como sendo o traço característico dos jovens na contempora-
neidade, podemos perceber inúmeras experiências de engajamento
e participação nas grandes lutas transformadoras da sociedade que
sinalizam um caminho de esperança. E em todas há um traço co-
mum: a cooperação.

É a cooperação um dos principais sinais de esperança e um
dos principais meios para consolidar um modo de vida verdadeira-
mente civilizatório neste planeta, inspirado em valores profundamen-
te humanos. O cooperativismo, como uma das expressões desta es-
perança que não é uma simples utopia, mas manifestação daquilo
que de fato é possível, é antes de tudo um modo de conviver em
torno da pluralidade de projetos políticos, econômicos, sociais, cultu-
rais.



Elas representam o desejo de humanida-
de em seu pleno sentido. Mesmo quando se trata
da construção da riqueza material, esta é pensada
e efetivada, fundamentada em valores essencial-
mente humanos e não puramente de mercado, do
lucro individual. Neste sentido, a cooperação é o
grande paradigma contraposto à vida em competi-
ção.

Uma pesquisa realizada com os jovens
brasileiros de 18 a 24 anos de idade, elaborado
pela Box 1824, demonstrou que, embora vivendo
num mundo consumista e globalizado, eles estão
também profundamente conectados com pensa-
mentos mais coletivos, porém com jeitos diferentes
das formas tradicionais de engajamento. (PROJE-
TO O SONHO BRASILEIRO)

Embora os jovens de hoje apresentem um
estilo de engajamento em causas mais pontuais,
eles estão bem sintonizados com temas relaciona-
dos à sustentabilidade do planeta,à ética em rela-
ção aos assuntos de interesse público, aos efeitos
da exploração no mercado de trabalho, valorizam
muito mais as mudanças e potencialidades do seu
país e sonham com um Brasil mais justo e ético.
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Milhares destes jovens estão engajados em
projetos sociais nas suas comunidades, incluindo
projetos solidários para a melhoria das condições
de renda das pessoas. Segundo o estudo, 90%
dos entrevistados gostariam de ter uma profissão
que ajudasse a sociedade, enquanto 31% sonham
com respeito e cidadania para o país e 28% almeja
oportunidade para todos. Eles acreditam que existe
uma interdependência entre o bem-estar individual
com as possibilidades do bem-estar geral da coleti-
vidade.
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ATIVIDADES

Organizar a turma em grupos de trabalho.

1. GRUPO 1: ENTREVISTA COM FAMILIARES OU PES-
SOAS DA COMUNIDADE:
Elaborar um pequeno questionário inspirado nos assuntos
abordados no texto acima. Peguem suas câmaras fotográ-
ficas ou celulares e gravem entrevistas com familiares ou
pessoas da comunidade. Depois montem pequenos vídeos,
socializem com os colegas as entrevistas. (Obs.: Os colegas
que souberem lidar com programas de editoração de vídeo,
já podem, espontaneamente, ir se escalando para ajudar).

2. GRUPO 2: PESQUISA BIBLIOGRÁFICA:
Pesquisar em livros, revistas, jornais e na internet situações,
movimentos, organizações, notícias em que os jovens apa-
recem como sinal de esperança cooperando e protagoni-
zando como sujeitos sociais. Organizem painéis e apresen-
tem para os colegas.

3. GRUPO 3: ENTREVISTA COM LIDERANÇAS LOCAIS:
Entrevistar as lideranças da comunidade com a seguinte
questão: “Você acredita que os jovens têm poder e força
para influenciar mudanças na sociedade?”
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4. SOCIALIZAÇÃO:
Organizem a turma num grande círculo e promovam um de-
bate onde cada um possa manifestar suas conclusões sobre
o que foi estudado.

5. REFLEXÃO INDIVIDUAL:
Se você pudesse utilizar as Redes Sociais ou mesmo enviar
um e-mail para todos os jovens do mundo, qual a mensagem
que você enviaria a todos eles?

6. CAMPANHA DE MOTIVAÇÃO:
Agora cada grupo, com apoio dos professores da turma pla-
neja uma campanha de motivação dos colegas na escola
com o seguinte TEMA: “JUVENTUDE, COOPERAÇÃO E
CIDADANIA”. A ideia é demonstrar que o jovem pode fazer
a diferença através do potencial de engajamento e de trans-
formação. Criem um lema, façam material de divulgação,
promovam pequenos eventos, enfim, usem toda a vossa
criatividade. Sugiro que se dê visibilidade para a comunida-
de através dos meios de comunicação local, enviando rele-
ases de notícias com fotos sobre o que foi feito, ou mesmo,
dando entrevistas ao vivo nas rádios locais.

Sugestão de filme:
Sonho brasileiro, que fala dos jovens que querem participar.
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O POVO DE PATÓPOLIS

Era uma vez um país, muito interessante e bonito, chamado Pató-

polis. Ali o povo, formado por patos e chupins, vivia numa tremenda desigual-

dade e competição. Os chupins tinham vida boa. Gostavam de comer o me-

lhor milho, a melhor pipoca e, até, o arroz tinha que ser da melhor qualidade.

Gostavam de banhar-se em águas frescas e limpas. Faziam festas. Tinham

vários e grandes ninhos. Um deles, só para passar os fins de semana. Outro

só para passar as férias. Outros alugavam para os patos, que pagavam uma

enorme quantia de milho pelo aluguel.

Os chupins não queriam trabalhar. Só viver bem. Quem trabalhava,

para eles viverem bem, eram os patos. Estes plantavam as lavouras, cuida-

vam da plantação, colhiam e depositavam nos armazenavam dos chupins e

outros patos a beneficiavam e morriam.

Os chupins tinham conseguido um documento do governo de Pa-

tópolis que lhes dava o direito à propriedade da maior parte das terras. Eles

permitiam aos patos plantá-la, desde que entregassem uma parcela con-

siderável da produção e vendessem a produção para eles, por preços de-

finidos pelo mercado dos chupins. Outros chupins contratavam patos para

trabalhar na produção, beneficiamento e moagem dos grãos.

Texto retirado da obra ANDRIOLI, Antônio Inácio;
GIEHL, Pedro Roque. PCE – Programa de Cooperati-
vismo nas Escolas. Santa Rosa: COOPERLUZ, 1997.

10

ANEXO 1 – Capítulo 4

10
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Em troca do trabalho, pagavam em torno de 300 grãos de milho e

80 de pipoca por mês. Os chupins ganhavam muito com isso, pois cada pato

produzia mais de 1.200 grãos de milho e mais de 2.000 grãos de pipoca por

mês. Isto proporcionava aos chupins uma vida confortável e uma situação de

miséria aos patos e suas famílias.

A pior situação não era de trabalhar e não ganhar quase nada por

isso. Pior que isso era não ter onde trabalhar. Não ter terra, nem emprego.

E essa era a situação de muitos patos, pois na medida em que produziam

muito mais do que podiam consumir, sobrava produção e, para não reduzir

os lucros dos chupins, demitiam os patos.

Certo dia, um grupo de patos, cansados de serem explorados, criou

uma organização, onde buscaram amenizar ou acabar com a dominação dos

chupins. A organização se baseava na participação e cooperação organiza-

da de todos com os benefícios sendo distribuídos igualmente entre todos,

de acordo com a participação de cada um. Chamaram esta organização de

Cooperativa.

Com o passar do tempo, alguns patos tentaram beneficiar-se da

organização, virando chupins. Também alguns chupins, vendo que a Coo-

perativa poderia trazer-lhes benefícios, tentaram entrar e incorporar nela os

valores de suas organizações.

Os patos foram vivos, inteligentes e ágeis. Em reuniões, seminá-

rios e assembleias estabeleceram os princípios básicos da organização que

ninguém poderia violar. Estes princípios fundamentaram a elaboração do

Estatuto, do Regimento e Planos de Ação da Cooperativa. Os principais prin-

cípios adotados por eles foram:

a) A livre e consciente adesão e acesso à Cooperativa. Ninguém poderia

mais ser obrigado, por motivo que fosse, a entrar na organização. Também

ninguém poderia ser discriminado e impedido de entrar, se cumprisse os

requisitos básicos da organização, válidos para todos. Ou seja, todos pas-

saram a ser livres para aderir e, ao mesmo tempo, obrigados a fazê-lo cons-

cientemente;
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b) O princípio da gestão e do controle democrático. Cada sócio com o mes-

mo direito na tomada das decisões, independente do número de cotas que

tinha. Ou seja, cada sócio um voto. Ao mesmo tempo, quem administrava a

Cooperativa, passou a ter a obrigação de informar e prestar contas aos as-

sociados sobre a situação da organização, para que estes pudessem decidir

conscientemente os rumos desta. Ninguém mais podia administrar a Coope-

rativa como coisa dele e usá-la em benefícios próprios;

c) A predominância do trabalho sobre o capital ou a subordinação do capital

ao homem. Desta forma, passaram a remunerar o capital dos associados

para assegurar a viabilidade da organização, mas limitaram esta à correção

do capital investido;

d) A distribuição do excedente líquido de acordo com as operações feitas

na cooperativa. Cada um passou a ser remunerado de acordo com sua par-

ticipação econômica. Quem cooperou mais, ganhou mais. Quem cooperou

menos, ganhou menos;

e) Obrigatoriedade da Educação Cooperativa, possibilitando um esclareci-

mento maior sobre a organização e sobre inovações tecnológicas na pro-

dução e transformação dos produtos. A Cooperativa também passou a ter o

papel de conscientizar os patos sobre as artimanhas dos chupins. Para isso,

passaram a destinar uma parte das sobras para a formação e assistência

técnica e social dos associados;

f) A integração entre as organizações cooperativas como forma de possibi-

litar empreendimentos que uma sozinha não podia ter e somar forças para

conquistar os direitos e interesses dos seus associados. Perceberam que

integrando as organizações proporcionavam economia de recursos e melho-

res resultados nas ações e empreendimentos;
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g) A expansão dos princípios da cooperação, da solidariedade e da organi-

zação para todos os campos da vida de Patópolis, contribuindo para organi-

zar uma sociedade mais justa e democrática para todos.

Na medida em que estes princípios foram implantados, os chupins

saíram e começaram a combater a organização cooperativa, porque esta

buscava uma sociedade sem patos e chupins. Ou seja, sem uns pagando o

pato e outros vivendo como chupins, na carona dos outros. A organização

avançou tanto que mudaram até o nome do país de Patópolis para Comunó-

polis.

(OBS.: Os princípios descritos no texto são os do cooperativismo moderno,

definidos nos congressos da ACI [Aliança Cooperativista Internacional] no

seu conteúdo, mas não na forma.)

PRINCÍPIOS DO COOPERATIVISMO:

1) Adesão livre, voluntária e consciente;
2) Gestão democrática pelos membros;
3) Participação Econômica dos Associados:
Distribuição das sobras na proporção das
operações realizadas;
4) Autonomia e independência;
5) Educação, formação e informação;
6) Intercooperação: Integração entre as
cooperativas;
7) Compromisso com a comunidade.
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DICAS DE PRODUÇÃO ECOLÓGICA11

LEITE NOS CUIDADOS COM TOMATE E CAFÉ

Modo de preparo: misturar 2,5 litros de leite, 1,5 Kg de cinza de

madeira, 1,5 kg de esterco fresco de bovino e 1,5 kg de açúcar.

Modo de uso: aplicar no tomate a cada 10 dias e para o café a cada

15 a 30 dias.

INSETICIDA DE URTIGA

Função: Repelente para pulgões e lagartas em qualquer planta.

Também serve como fortificante.

Modo de preparo: Colocar 500 gramas de folhas frescas dentro de

uma vasilha com 1 litro de água, esmagar bem e deixar descansar durante 2

dias.

Modo de uso: Depois de retirar a urtiga, colocar a solução em 10

litros de água e regar as plantas a cada 15 dias, ou quando necessário, num

espaço de tempo menor.

ANEXO 2 – Capítulo 9
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ÁGUA DE CINZA E CAL

Função: a água de cinza e cal é um defensivo ecológico que apre-

senta em sua composição macro e micronutrientes, que agem sobre o me-

tabolismo da planta, ativando processos enzimáticos e fortalecendo as plan-

tas. Também possui ação repelente a insetos.

Modo de preparo: Misturar 500 g de cal hidratada e 500 g de cinza

peneirada com 10 litros de água, obtendo aproximadamente 8 litros de pro-

duto final. Após, a mistura deve ser agitada de 2 a 3 vezes no período de 1

hora e antes do seu uso deixar repousar por 15 minutos, para sedimentar

as partes sólidas. Recomenda-se aos agricultores utilizarem água de cinza

e cal quinzenalmente ou em outras misturas ao invés de apenas usar água

limpa.

COENTRO E ARRUDA

O coentro cultivado em bordadura nos canteiros atrai as joaninhas

que são as principais predadoras dos pulgões auxiliando no equilíbrio po-

pulacional destes insetos. A arruda em consórcio ou bordadura atua como

planta repelente.

O recado da Terra. 2012, p. 10.11
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“CANÇÕES”

CANÇÃO: “O SOL POR AÍ ASSIM”

O sol por aí assim, chegou uma menina assim.

Com uma trouxa de roupa assim, tantinho de sabão assim.

A trouxa era deste tamanho, a água um tantinho assim.

/: Lava, lava, lavadeira quanto mais lava mais cheira.:/

CANÇÃO: “PARA O DIA SER ASSIM”

Para o dia ser assim; Bom pra ti e bom pra mim.

Eu aperto a tua mão; Com carinho e atenção.

E depois de te olhar... Um abraço vamos dar.

/: Bom pra nós se for assim neste dia até o fim.:/

ANEXO 3 – Capítulo 10
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QUESTÃO PARA RESOLVER E DEBATER EM GRUPO:
Um Fato...

Nossa cidade está sob a ameaça de um bombardeio.

Aproxima-se de você uma pessoa e lhe solicita uma decisão rápida.

Existe um abrigo subterrâneo que só pode acomodar 6 pessoas.

Há 13 que pretendem entrar.

Abaixo, há uma relação das 13 pessoas interessadas em entrar

no abrigo. Faça a sua escolha, destacando somente 6 pessoas.

1. Um padre de 62 anos de idade.

2. Um avô de 79 anos de idade.

3. Uma menina que tem dificuldades de aprendizagem.

4. Uma empregada da sua família com 40 anos de idade.

5. Um médico muito competente e famoso.

6. Um deficiente, com 21 anos de idade e que sofre de ataques.

7. Um drogado de 16 anos.

8. Um professor do colégio onde você estuda.

9. Um cientista de 28 anos que só aceita entrar no abrigo se puder

levar consigo sua arma.

10. Um assaltante perigoso, tocador de guitarra.

11. Um menor abandonado, engraxate.

12. Um jogador de futebol, ídolo das grandes massas.

13.Você.
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ANEXO 4 – Capítulo 11

A BELA VIDA NO AQUÁRIO

Era uma vez um aquário, onde viviam peixes grandes, médios e

pequenos. Ali imperava a lei do mais forte. Os alimentos eram disputados.

Primeiro comiam os grandes. O que sobrava destes, era devorado pelos mé-

dios. E, o que sobrava dos médios, era disputado pelos pequenos. Na falta

de outro alimento os grandes devoraram os médios e estes, por sua vez, os

pequenos...

Ora, havia um peixinho muito pequenino, que morava no fundo do

aquário, onde estava o salvo da fome e da gula dos demais. Ali, nas profun-

dezas, poucas vezes caía algum alimento. E o peixinho, procurava comida,

enganava a fome, distraindo-se a contemplar os desenhos dos azulejos,

plantas, areia, pedrinhas brilhantes que enfeitavam o fundo do aquário.

Um belo dia, o peixinho descobriu um ralo por onde saía a água do

aquário. Admirado, exclamou:

- Ué, se a água saia daqui, então o aquário não é tudo que existe!

Para onde será que vai a água?

12
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E o peixinho curioso tentou passar pelo ralo. Como os vãos eram

muito estreitos, precisou emagrecer para passar para o outro lado. Estava

em dúvidas e tinha medo. Será que valia a pena todo o sacrifício que estava

fazendo? Horas de ginástica, estudo meticuloso sobre a pressão da água. E,

se tudo falhasse? Poderia até morrer...

Mas a curiosidade e a predisposição eram tanta que ele continuou.

Assim, bem mais tarde, bem mais magro e, ainda assim, perdendo

muitas escamas, o peixinho conseguiu a sonhada travessia. Foi então que

conheceu água corrente. Uma delícia. Que maravilha! O peixinho se deslum-

brou com tudo.

ANDRIOLI, Antônio Inácio; GIEHL, Pedro Roque.
PCE – Programa de Cooperativismo nas Escolas.
Santa Rosa: COOPERLUZ, 1997.

12
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O rego levou-o até a enxurrada. Era mais água ainda. A correnteza

era tão forte, nem precisava nadar. Bastava soltar o corpo... Que maravilha!

Quantos peixinhos! Quanto alimento! E, o mais bonito de tudo: o SOL. Não

havia coisa mais linda... E os idiotas, lá do aquário, pensando que aquilo era

tudo. Aquela água suja, parada e fedorenta.

- COITADOS!

E a enxurrada levou o peixinho ao riacho.

O peixinho jamais pudera imaginar tanta água junta. Nunca vira

crianças nadando, mulheres lavando roupa e cantando. Nunca vira tantas

plantas, flores, pedras, comida... Tanta beleza junta. E julgou que estava de-

lirando. Era tanta água, comida e lugar. Daria para todos viverem em paz e

felizes. Ah, se aqueles pobres diabos lá no aquário vissem isso!

E o riacho levou o peixinho ao rio.

- Não! Não é possível! Isto não existe! Parece não ter fim! É luz,

comida e água que não acaba mais!

E foi assim, extasiado, maravilhado, deslumbrado, não acreditando

mais em seus próprios sentidos, que o peixinho chegou ao mar.

Ali, diante daquela infinidade de luzes, cores, plantas... Diante de

toda a majestade, o peixinho chorou. Chorou comovido, agradecido. A ale-

gria era tanta que não cabia nele. Chorou, sobretudo, de pena de seus ir-

mãos que haviam ficado lá no aquário. Aquelas águas poluídas, escuras,

paradas, espremidos (...) pensando viver no melhor dos mundos... No único

mundo possível...

E o peixinho decidiu voltar.
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Do mar para o rio. Do rio (com sacrifício, pois nadava contra a cor-

renteza), ele nadou para o riacho e, do riacho, para a enxurrada e desta vez,

para o rego, até alcançar o fundo do aquário. Atravessou o ralo, perdendo

uma enormidade de escamas.

Desse dia em diante começou a circular no aquário, um boato que

havia um peixinho contando coisas mirabolantes. Falava de um lugar muito

melhor para se viver. Um lugar de paz, fartura e beleza. Onde ninguém pre-

cisaria ser devorado pelos outros...

E todos foram ao fundo para saber das novidades.

O peixinho, mostrando-lhes o ralo, explicou que era só atravessá-lo

para conhecer o mundo de que falara. Cada um precisaria fazer sacrifícios

de acordo com seu tamanho. Uns pouco, outros bastante, outros...

Alguns pequenos acreditaram e seguiram o peixinho. Os grandes e

médios consideraram-no um visionário, um maluco.

- Onde já se viu? Ninguém é capaz de passar por um vãozinho

desses!

- Só um maluco pode acreditar que existe algo a mais e diferente

disso aqui!

E a história do peixinho se alastrou de tal maneira que modificou a

vida do aquário, perturbando a paz, o sossego, a ordem...

Os peixes grandes mandaram matar o peixinho para salvar os pei-

xes mal informados.



ATIVIDADE - discussão em grupos:

1. Alguma vez já deixamos de acreditar em al-

guém ou em algum sonho por considerarmos

impossível?

2. Esta história pode ser relacionada com a rea-

lidade? Como? Citem exemplos.

3. Façam comentários sobre a figura, abaixo.
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ESTATUTO SOCIAL DA COOPERATIVA ESCOLAR

(Colocar o nome da cooperativa)

1. DA LOCALIZAÇÃO DA COOPERATIVA

A Cooperativa Escolar (colocar o nome), doravante denominada

(colocar o nome fantasia da Cooperativa), situada na Localidade de (colocar

o nome da localidade), no município de (colocar o nome do município), Esta-

do do Rio Grande do Sul, atuará na Região Fronteira Noroeste do Estado do

Rio Grande do Sul, prioritariamente nas localidades: (listar todas as comuni-

dades onde moram os(as) integrantes da cooperativa).

2. DOS OBJETIVOS

(Os objetivos da cooperativa deverão ser escritos levando em consi-

deração a Cooperação, a autogestão e a ecologia, tratando de temas como:

reciclagem, horta, jardinagem, artesanato; reflorestamento. Também deverá

ser descrito qual o produto ou serviço que será produzido, a intenção de

comercialização, etc. veja o Exemplo:)

A cooperativa tem como objetivos, os que seguem:

a) Realizar o trabalho de forma participativa, levando em consideração o

diálogo, a solidariedade e a cooperação entre seus membros,

b) Reforçar o espírito cooperativista e o respeito ao meio ambiente, através

de trabalhos em grupo e da gestão compartilhada da cooperativa,

c) Confeccionar produtos ... ,

d) Incentivar a produção de ... ,

e) Comercializar
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3. DIREITOS E DEVERES DOS MEMBROS DA COOPERATIVA

Os membros da Cooperativa terão alguns direitos e outros deveres,

que seguem:

3.1 Deveres:

a) Participar das decisões da Cooperativa;

b) Pagar uma mensalidade no valor de R$........ou capital social mínimo a ser

subscrito por cada associado(a);

c) Realizar o trabalho que for estipulado dentro da cooperativa;

d) Respeitar as decisões tomadas pelo grupo;

e) ........

3.2 Dos Direitos:

a) Votar e ser votado;

b) Participar de todas as atividades da Cooperativa;

c) Participar dos eventos como viagens, festas e outras que a Cooperativa

realizar;

d) Receber monetariamente a divisão da renda obtida na cooperativa, de

acordo com as deliberações coletivas;

e) ....

4. DO CONSELHO ADMINISTRATIVO:

A Cooperativa será gerida por um Conselho Administrativo que en-

caminhará as atividades da instituição, a partir das decisões coletivas. Este

conselho será composto pelos seguintes cargos, os quais serão escolhidos

em Encontro Assembleia, por voto direto:

a) Presidente (a);

b) Vice-Presidente (a);

c) Secretário (a);

d) Vice-Secretário (a);

e) Tesoureiro (a);

f) Vice-tesoureiro (a).
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O Conselho Administrativo terá um mandato de (estipular, em As-

sembleia, os meses de mandato). Sugere-se renovar os mandatos, ao me-

nos duas vezes ao ano.

Obs.: De acordo com o interesse e o tamanho da turma envolvida,

poderão ser eleitos mais Conselheiros Administrativos, e inclusive seus su-

plentes que assumirão em caso de vacância.

5. DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal terá a função de averiguar se os objetivos da

Cooperativa estão sendo cumpridos; se a participação dos membros está

sendo efetiva, bem como se a contabilidade das entradas e das saídas dos

recursos está sendo devidamente registradas.

Para isso, o Conselho Fiscal será composto por:

a) 03 (três) membros efetivos;

b) 03 (três) membros suplentes.

O Conselho Fiscal será eleito de forma direta, em Encontro Assem-

bleia, e terá um mandato (estipular, em Assembleia, os meses de mandato.

Sugere-se renovar os mandatos, ao menos duas vezes ao ano).

6. DOS DEPARTAMENTOS

Para facilitar a gestão da cooperativa e para garantir a participação

efetiva de seus membros, a cooperativa será dividida em Departamentos

que seguem:

a) Departamento de Negociação (Compras e Vendas);

b) Departamento de Marketing (Divulgação/Propaganda);

c) Departamento Financeiro;

d) Departamento Cultural.

Cada Departamento terá um (a) coordenador (a), que será escolhi-

do (a) por voto direto em Encontro Assembleia, sendo que o mandato durará
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pelo período de (estipular, em Assembleia, os meses de mandato. Sugere-

-se renovar os mandatos, ao menos duas vezes ao ano). A composição dos

demais membros de cada departamento se dará por adesão espontânea,

em Assembleia.

7. DA PARTICIPAÇÃO DOS ENCONTROS ASSEMBLÉIAS

Participarão dos Encontros Assembleias todos (as) membros da

Cooperativa, bem como o(a) Professor que acompanha a turma e o Asses-

sor do Programa de Cooperativismo nas Escolas (PCE).

Cada membro da Cooperativa terá direito a voz e voto em Assem-

bleia.

8. DAS SITUAÇÕES NÃO PREVISTAS NO ESTATUTO

As demais situações que não estão previstas neste estatuto serão

decididas através de Encontros Assembleia.

____(Cidade)___-RS, ____ de____________ de_____

(assinatura dos (as) presentes no Encontro Assembleia
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AS MULHERES
E O PRAZER

SAGRADO EM
CULTIVAR

ALIMENTOS
E FLORES1

Cecilia Margarida Bernardi

1Este texto foi publicado na seguinte obra:  ANGELIN, Rosângela [Org.].
Por onde andam as mulheres: vivências e desafios de grupos produtivos.
Santo Ângelo/RS: FuRI, 2015, p. 19-23.
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Tudo começou quando descascava uma moranga para

refogar e comer no almoço, acompanhada de pessoas que estimo

muito. Olhei aquela moranga enquanto descascava e, automatica-

mente, comecei a separar suas sementes. Depois, lavei-as e pus para

secar na sombra pensando em plantar novamente ou secar para

trocar com alguma amiga por outra variedade, ou mesmo repassar

para outra pessoa plantar.

Foi quando deixei meus pensamentos irem além, e fui

pensando que para cultivar aquelas sementes de moranga, algumas

mulheres, há milhares de anos atrás, colocaram as primeiras semen-

tes na terra e desenvolveram várias maneiras de cultivar a terra.A terra

que fazia brotar o alimento, as frutas, os cereais e as raízes que os

animais e os seres humanos se alimentavam. Isso tudo ainda hoje

ocorre, mesmo que algumas pessoas insistam em afirmar que é

possível produzir alimentos sem a terra.

Opa, voltando aos meus pensamentos, é claro, sem descui-

dar de como é descascar moranga sem se cortar. Lembrei-me

também que as mulheres criaram sacolas, utilizando couro de animais

e fibras trançadas, para transportar os alimentos que coletavam e,

depois as sementes que iriam semear. Sacolas essas que, assim

como as sementes nos acompanham até hoje.

Sorri, olhando a moranga já descascada. Hora de colocar na

panela e começar a refogar, em fogo baixo, é claro.Tá bem, caro leitor,

cara leitora, o que te interessa se estou descascando uma moranga e

refogando? Na verdade nada. O que quero é compartilhar contigo

pensamentos que povoam a minha mente em muitos momentos,

inclusive agora enquanto refogo a moranga. Penso quantos anos, ou
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talvez séculos e milênios as mulheres da antiguidade levaram obser-

vando até associar que daquelas sementes que elas não comiam e

jogavam na terra, nasciam novas plantas. Foram certamente muitos

aprendizados, experiências frustradas e outras bem sucedidas.

Observando e aprendendo com a natureza até o momento em que se

encorajaram e resolveram semear com mais frequência. Que período

fascinante:nascia a agricultura!

Também não podemos esquecer que aconteceu a domestica-

ção dos animais, trazendo-os para perto de casa e colocando-os

dentro de cercados, contribuiu para o surgimento da agricultura, seja

pelo uso do esterco como adubação, seja pelo surgimento do plantio

em estacas. Imagino quando alguma destas cercas brotava, surgindo

nova árvore e produzindo novos frutos, novas flores. Tem sido assim

durante milênios:seres humanos, em especial as mulheres realizando

a arte de fazer agricultura, ou a cultura e a arte de tirar da terra o

alimento para o corpo e para a alma.

Penso na alma, pois quem não se alegra ao se deparar com

flores, ao longo do caminho. Neste caminho houve também muitos

momentos de falta de alimentos, pois a agricultura também tem a ver

com o clima. Se faltar água, sol e calor as plantas também não se

desenvolvem. Porém, durante este longo período as mulheres e os

homens foram desenvolvendo tecnologias para lidar com as surpre-

sas do clima e as diferenças de locais de plantio.

As mãos sábias de muitas mulheres, desde o início da

humanidade, semearam e guardaram sementes e mudas, garantindo

o alimento para todos e todas. Não é a toa que as mulheres foram se

apropriado e, quase que naturalizando o costume trocar mudas e
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sementes com suas amigas. Aliás, uma das coisas que sempre me

surpreende é a capacidade das pessoas, em especial das mulheres

de criar hortas, quintais e jardins belíssimos e cheios de diversidade e

de cores. E depois transformar em alimentos crus ou preparados com

sabores interessantíssimos. É pimenta misturada com couve, com

flores do campo, chuchu com temperos.

Conversando com as mulheres a maioria delas abre um

sorriso ao explicar como faz o cultivo de sua horta ou jardim e, como

prepara seus alimentos.Olhando a moranga refogar na panela, penso

sobre o que leva muitas agricultoras familiares a abrir mão deste

prazer que é plantar seu próprio alimento, suas flores, experimentar

novas sementes e mudas que foram trocadas com suas vizinhas e,

depois transformá-los em pratos saborosíssimos. Será a sobrecarga

de trabalho que as agricultoras familiares estão submetidas?

Levantam de manhã, tiram leite, cuidam das pessoas doentes da

família, crianças, idosos, fazem a limpeza da casa, fazem isto, fazem

aquilo, fazendo de tudo um pouco. De tanto trabalhar de maneira

repetida, todos os dias a mesma coisa, as mulheres começam a

cansar, a diminuir o prazer com a vida, o prazer de surpreender e de

surpreenderem-se com as belezas da natureza.

Olho a moranga na panela e imagino muitas mulheres que

conheço, com aquela cor amarelada, sem opinião, sem voz, sem

flores no jardim. Bem, talvez seja isto: as mulheres sem tempo para

pensar em si e, as pressões da sociedade para que cada vez mais elas

façam somente o trabalho de cuidados com os outros e as obrigações

domésticas. Sem diálogo com os integrantes da família para dividir

com eles esta falsa obrigação doméstica que escraviza e maltrata.

Pensando bem, porque é tido como natural que uma pessoa se
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escravize fazendo todo dia a tarefa repetitiva das obrigações domésti-

cas? Penso que seria menos estafante, tedioso e cansativo se cada

um que mora e divide a mesma casa, também dividisse esta obrigação

de cuidados domésticos.Afinal a casa é de todos e de todas...

Acabo de servir a moranga na mesa e deixo novamente meu

pensamento voar. Então me lembrei de alguns dias atrás, quando

numa palestra com mulheres perguntei por que elas plantam seu

próprio alimento? Elas me disseram que é porque é mais barato, só

tem o trabalho, não precisa comprar no mercado. Estas afirmações

estão corretas, pois as agricultoras plantam por uma questão de

segurança alimentar. Ter a comida na mesa é uma das fortalezas da

agricultura familiar. Porém, há muito mais do que decisões racionais

que podem ser trocadas, quando o preço do leite ou da cultura que

troco por dinheiro estiver com preço alto.

Observar e cultivar as belezas da natureza é uma construção

social que as mulheres vêm realizando durante milênios. Na socieda-

de atual ocorre uma armadilha com as mulheres que aparentemente

optam, sem refletir sobre o que estão fazendo, em deixar de plantar as

flores e as hortaliças em nome da falta de tempo, enfim, deixam de

lado todos aqueles trabalhos que lhe dão prazer e, que muitas vezes

não são valorizados pela sociedade ou remunerados como trabalho.

Mas, porque não abandonam nenhum dos trabalhos da casa ou outros

com uma pesadíssima sobrecarga de trabalho que podem estar lhe

causando dor e sofrimento? Essa desculpa “falsa” da falta do tempo

nada mais é do que uma imposição da sociedade. Uma imposição da

sociedade que acaba com a desculpa da falta de tempo e conduz as

agricultoras a abandonar as atividades na agricultura familiar que mais

lhe dão prazer. Muitas mulheres tornam-se prisioneiras de trabalhos
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repetitivos e sem graça e, muitas vezes até adoecem física e/ou

mentalmente.

Que reflexões é possível realizar com as mulheres para que

elas possam fortalecer ou resgatar sua determinação sobre o tempo

para si? O que muda em minha vida se retomar e ampliar o poder de

decidir sobre as plantas que quero cultivar, sobre a beleza e o conheci-

mento que vou ganhando ao praticar o ato de semear, fazer sementes

e trocá-las?

Procurando encerrar esta breve reflexão, saboreando minha

moranga refogada, abrindo meus sentidos pelo sabor deste alimento,

contínuo refletindo sobre a beleza e a necessidade de estimularmos

as agricultoras familiares a continuarem capitaneando esta agricultura

produtora de alimentos, belezas e conhecimentos.É preciso capitane-

ar o conhecimento de se reencantar com os mistérios da natureza e da

relação de troca e solidariedade entre os seres humanos, conheci-

mento esse adquirido em plantar, colher, fazer sementes, se admirar,

trocar, preparar os alimentos e partilhar com outros e outras estas

vivências.

A experiência complexa de cultivar e desenvolver conheci-

mento ao realizar a AGRICULTURA pode trazer uma série de aprendi-

zados e nos tornar mais humanos. Rememorando Paulo Freire,

encerro esta pequena reflexão lembrando que o ser só se torna

humano quando se reconhece no outro e na outra. Assim, podemos

permanentemente reaprender aprendendo novos conhecimentos

para uma relação prazerosa e sem exploração, com os outros seres

humanos e com a natureza.





SOBRE
COMPORTAMENTOS,
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Celso Gabatz

2 Texto publicado em “Reflexões, Vivências e Devaneios...”.
Disponível em: <http://celsogabatz.blogspot.com.br/2016/09/
sobre-comportamentos-etica-e-democracia.html>.
Acesso em: 03 mar. 2017.
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Quando o germânico Johannes Gutemberg começou a

imprimir livros‚ ele cumpriu a profecia que séculos depois o francês

Victor Hugo havia colocado na boca de um religioso‚ na obra “Notre

Dame de Paris”. Ao apontar para a prensa e para a catedral de Notre

Dame‚ ele disse: isso aqui vai matar aquilo lá. Ou seja‚ a imprensa

acabando com o monopólio do poder da Igreja‚ difundindo o conheci-

mento‚ atualizando e representando o início de um processo global

que viria a ser completado pelo advento da internet. Uma transforma-

ção rápida‚ dinâmica e intensa.

As pessoas se reúnem falando ao

celular. A linguagem ficou mais sintética. Acrescentamos figurinhas‚ e

aqui também é um indicativo de idade‚ porque as pessoas mais velhas

não têm a menor noção da relação das figurinhas com a mensagem.

Apenas acrescentam várias para ilustrar. Colocam árvore de natal‚

coelhinho da Páscoa‚ tudo junto. Os mais jovens conseguem escolher

as figuras adequadas ao contexto do que escrevem.

Há uma dependência tecnológica tão grande que, por

exemplo, nos Estados Unidos‚ são criados momentos em finais de

semana para uma espécie de “desintoxicação da internet”. Há uma

doença no Japão que se manifesta através de um tipo de fobia para

sair às ruas. Isso porque as pessoas não conseguem mais viver sem

toda uma parafernália tecnológica. A marca de nosso tempo é o

individualismo. Preocupamo-nos na maior parte do tempo apenas

conosco. É um tempo líquido, como diria o sociólogo Sygmunt

Bauman, e de exacerbado hedonismo e narcisismo, como bem

lembrado por Freud.

Não é mera coincidência que o nosso tempo está deixan-

do de ser o tempo do diálogo.
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Nosso individualismo vem acompanhado de soluções que, na

maioria das vezes, não são pensadas para uma coletividade.

Acostumamo-nos a diluir fronteiras‚ multiplicar relativismos‚ suscitar

incertezas. Não temos mais aquelas “verdades” que marcaram o

tempo das grandes revoluções.A maior parte das utopias, ideológicas

ou políticas, falharam.O que nos une é este sentido de uma sociedade

que transformou os seres humanos em consumidores. Valemos, não

por aquilo que somos capazes de produzir, mas por aquilo que

consumimos. Somos induzidos a pagar (às vezes bem caro) para

ostentar uma marca, uma imagem, um status.

Somos uma sociedade que tende a confundir o fim de um

mundo com o fim do mundo. Minha suspeita é de que a quebra dos

grandes sistemas ideológicos acabou alavancando diversos meios

que foram multiplicando esta busca desenfreada pela autoajuda‚ pela

teologia da prosperidade, pelos sentidos do empreendedorismo.

Caminhos que tem em comum a ideia de que o paraíso pode ser

alcançado mediante esforço próprio e de que o sucesso material é um

sinônimo da felicidade plena. Uma visão, pelo menos para mim,

deveras esquizofrênica, pois fomenta este ideal de que com pensa-

mento positivo é possível superar adversidades e alcançar realiza-

ções infinitas.

É revoltante o dono do restauran-

te que passa uma hora falando mal do governo e‚ ao final, na hora de

acertar a conta com o cliente‚ não vê melindres em perguntar qual o

valor que deve anotar no recibo? Este é o mesmo cidadão que nas

redes sociais é capaz de vociferar barbaridades contra os governantes

É impressionante como no Brasil as pessoas tem uma

capacidade quase inata em dissociar‚ em seu comportamento‚ o

comportamento das autoridades.
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e não se sente constrangido ao apelar para o “jeitinho” no trânsito‚ em

alguma fila, nas notas fiscais‚ na escola‚ na “compra” de atestado

médico mesmo não estando doente. Afinal, a tal ética vale só para os

outros. É possível mentir se for conveniente diante do que se defende

ou almeja.

A ética é‚ apesar desse interesse coletivo pela não ética‚ um

modo de diálogo.A ética é a única maneira de se conviver em socieda-

de‚ porque ela estabelece o respeito de uns pelos outros. Nunca será

demais lembrar que a noção de democracia, ainda que incipiente e

trôpega, como no caso do Brasil, tem a ver com a ética, a convivência e

a diversidade.A democracia supõe a convivência a partir de diferentes

concepções‚ porque se ampara e consolida através do diálogo. A

democracia talvez seja o único sistema que garanta alguma ética,

alguma justiça, alguma igualdade, mesmo com tantas falhas

políticas,estruturais e humanas.
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